


CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FISICA DA •MOCIDADE PORTUGUESA» 

O tenente Alberto :Marques Pereira 
lnspector de Gimnástica da cM. P.>, fala-nos dos ser­
viços que a organização está prestando ao País e sôbre 
o problema nacional do ensino da educação física 

A Campanha N cional de EducAção Fi-« sica, chamando a atenção do Pais para 
êsse importante problema, visa indírec· 

tamente a criação do ambiente propício para 
uma acção do itovêrno, no sentido de ser uni· 
formizado o ensino da educação flsica e gene· 
ra'izada a obrigatoriedade da sua prática em 
tôdas as escolas ! 

Foi com estas pala\•ras dt> definição sinté· 
tice que o tenente Alberto Marques Pereira, 
professor distinto e naturalmente avalizado 
para falar •Obre o assunto, na aua qualidade 
de lnspector de gimnástica na •Mocidade Por­
tuguesa», iniciou as suas respost 'ª ao inqué· 
rito formulado pela «Stadium•. 

Temos arquivado neslo série de depolrnen· 
tos, alternadamente, os pareceres das indivi 
dudlidades mais autorizadas na Organização 
Nacional da «111 P.», que pelos seus serviços 
de educeç1lo física promoveu a Ca111panhA, e 
de personalidades que lhe são e~tranhas mas 
possuem, pela sua experiência ou pelaR funções 
que desempenham, o reconhecido direito de 
uma opinião interessnntc a emitir. 

No quadro de nomes préviamente esboçado, 
de forma a tocar todos os sectores de activi· 
dade da juventude ou todos os campos de acção 
educativa, seguiu-se agora o do professor te­
nente Alberto Marqucij Pereira, cujas afirma­
ções desassombradas deixaremos prosseguir: 

- Dentro do campo prático está a ser de· 
senvolvidu pelo Pais uma obra de intensa pro­
paganda e de acção, de cujos meios lhe quero ci· 
tar o exemplo mais frizente: a preparação das 
cles•es de gimnástico que, em representação 
das províncias, vêm u Liiboa, no fim do mês, 
disputar e lnsf&nie Colectiva de Gimnástice. 
Por esta forma, e Campanha movimenta algu­
mas centenas de filiados, mas muitas outras 
classes, arrastadas pelo inter~s•e despertado 
naquelas, estAo·se pr~parando para a c· nquista 
da mesma insí~nia, em provas que s~ruo pres· 
ledas, perante Júri competente, nos próprios lo­
caisonde funcionam. Assimsucedeuem Cl:imbra, 
onde quatro classes pre~tarem provas ante o 
director dos Serviços, que ali foi propositada­
mente em um dos dias da semana passada. 

Uma curta pausa, f.xendo idéias, e e expo· 
sição continua : 

- O público acredita mais fàcilmentc no 
que vê, e por isso são indispensáveis estes ma­
nifestações, que exteriorizam o real contributo 

da cMocidade Po~tuguesa» para e causa na· 
cional da educação lisice. que hoje, volvidos 
alguns anos, se traduz pela certeza d11 sua 
protlcua orientação de tôda a juventude. Con­
sidero hora feliz a da iniciativa da presente 
camp~nha, cujo periodo de auge se concen· 
trará na segunda quinzena de .Maio, com a ree· 
lização dos campeonatos desportivos em Lisboa, 
Pôrto, Coimbra e Santarém, e de três erandes 
fe5tivais de educação físira, na Casa de Mo· 
cidade, na Sociedade de G0 ografia e no Coli­
seu dos Recreios, cuj~ organizaci!o me compete 
em parte. É de salientar ainda a parado de 
gin'nástka que a «M. P.» vai apresentar no 
Estádio Nacionnl por ocasião da sua próxima 
in1uguracão oficial. e onde cinco mil filiados 
s<> exibirão num esquema propositadamente 
elaborAdo pelo director dos Serviços de Edu· 
c~ção Ffsice e que cOtN•çou jÃ a ser preparado 
pelos professores dos vários Centros. 

A conversa muda de •entMo. Encaminha· 
mo-la para a generalidade e a1Jresentamos o 
problema ao tenente Mnrques Pt>reira soh o 
aspecto nacional. mais Além dos limites de in­
fluência da «Mocidade PMIU"uesa». em plano 
ondP 11 sua expansão e solução a ninguém sa· · 
t lsf11zt>m. 

- Reconheço a existencia de um decréscimo 
aparente nas •ctividades de educação fl•ica no 
Prf•. mas 11enhuma re•ponsahilidade pode atri­
buir-se à «M. P.». Podt>r·se·à afirmar. e mesmo 
assim só em limit11dos campos dP acção. que o 
de•envolvimento da educação fí•icn, em um ou 
outro dos seu~ espertos, est11cionou. A razão 
dêsse facto é de ornem complexa, ondP a situa· 
çllo da izuerra actnal - que em C"rtns factores 
da vida portugnP<a nns t• rna apáticos - a de· 
minu"içl!o do número dP i~strutorn. em virtude 
de haverem sido mobiFzados bastantes para 
diferentes pontos do Império M dificuldadt>s 
da vida. e a• menores possihilõdAdes de echrnçiio 
por falta dos meios imr>rrscindívPis, sAo outros 
t11ntos motivo• a con•iderPr. A cam~anha virá 
trazer a todos novo e•tl.,.ulo. dar e~s valores 
técnicos oc•siAo para se salirntarem. movimen­
tando filiado• " dirige11tes, na prl'ocup-~i!o 
unice de expansão e desenvolvimento da edu·. 
cação lisice em Portue:11J como neceo~Made 
imperiosa nesta hnra de incerteza e de dúvida•, 
na qual a preparnção da juventude não 
podf' nem deve ser de•cureda. 

Formulamos ainda uma última prPe:unta: 
Con•idora o orobl1>m• da educação 
física portueu1>s• ronveni •ntemPnte 
pô•to rm eqilacilo? Pô•to em eq!la· 
ção dP. forma a assegurar a garantia 
solucionatória ? 

-O prohlema da educeçilo flslca 
-diz·nos o profrssor Alberto Mor· 

No gimnd-.lo do E~eolo do Exlrtfto o-.d, 1 tr•f•uor, o l•nenl• 
Alb.r·to Marq'"' p,,,(ra ""• Jiu(t" 11n mo~ho,., com o frafJ• a 

a m•/r·o1, a JO•l$,10 'º""'''ª d• mn "1u11ibrio dl'fitil 

ques Pereira - ni!o pode ser enca­
rado isolarlamente. A ronsidernç~o 
dêsse problema em todo o seu por· 
menor traz um conjunto de outros 
problemas que íntimamente ~e re· 
larionAm com êle e entre si. os ouals 
é indispensável tn em conta oara 
comp'eta e racional resoluçllo da 
ouestão. MAs, se a sua complexi­
dade é manifesta. assuntos há dentro 
do âmhito da educação fi•ica que 
lol?'o à primeira vista ressaltam : 
assim, pnr exemplo, não se c<>n•Pbe 
que no País existam doi• métodos 
diferentes de educação ff•ica. adoc>· 
lados ambos nos Pstabelecimentos 
de ensõno oficiei. Nilo há que dis­
cutir, no momento presente, as ven· 
tagPns ou os inconvenientes da 
adooção de um com exclusão do 
outro mas a neces•idade de opiar 
por um dêles e, dentro da 'ógica, 
optar sem hesitações por aquêle mé· 
todo consae:rado há meia de um 
século nos países oue enfileirem na 
vanguarda das nações civilizadas e 
que o govêrno. por intermédio cio ln•· 
tituto Nacional de Educação Física, 
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TAÇA OE PORTUGAL. .. 

NA cTBClO, um ''""' começa a ganhar ou a perder 
quando se efectua o sorttio, consoante faz o 
primeiro IOJlo em c•sa ou fora dela e, só depoi• 
no rcctànguto •.. 

Se • tln•I agrupass•: 
VJtOrla de Setaib•l·Vllória de Guimarães- teríamos 

dois vitórias ..• mas um ao triunfo •.• 
\'ltOrla de Gulmarães·B•nlica - minhotos contra 

uma a.iula ••. 
Betenenses·F.storil-os homens dfls duas praias ..• 
l'orto-Belenens~ - luta t"ntre azuis e brancos ... 

Btnflca·Académlca - •reprlse- de uma final. •• 
Academlca·UniJo - capitulo noti'Jet de uma eterna 

luta ... 
Vitória de Guimnrães-Acadé.mica-o '"m' do Brioso 

contra a equipa da Briosa .•. Etc., etc , etc ... 

Aviso aos 11uto1os: ht muitos pa$1ii1 em Belêm •.. 

dor:Sª~~?ia~~o~;:c~~=~ta~e~~te d~ n~:: .~ertos joga-
º Benllca ji aprendeu a jogar na relva. Resta sa· 

ber se o Bele11tnses (desaprendeu• de jogar em ter­
renos pelados ... 

O troco vence o forte. 
Nllo quero Aludir eo último livro de Armando Gon 

t~:1n•~.cM:~;.J~(~!1.t·"'· Relerlmo-nos apenas aos jogos 

A llnhn e o futebol : 
Vlnt• • dois Joa;odores para as duas linhas, dois 

lulzes de llnh11 e um árbitro ... com linha ! 

Core• e foctos dos ~qulpns: 
!Moril Praia- oznt e ... oiro! 

t t\rro supor que só 11111 Atlético saiu da compe· 
tição até ngorn. Outros allétieos morderam ii o pó ... 
dos campos: SporllnR, Olhanense, Be .. . 

As outras letras desta palavra acrescentá·las·ao os 
leitores .•. 

Corre que n Associação Académica, reconhecf'ndo 
que, atinei. jog•ndo na capit•I da Beira Alta estll em 
aun cnt'1t - vei pn~sar a denominar-se Associação 
Acoa6inlcn de Coimbra e Vizeu ... 

O locutor da E. N., ao dar por lindo o relato da 
segunda porte do Betenenses·Benfica, desejou muito 
boa no·te a todos. 

Reglstn1e n intenção - mas é licito preguntar qne 
bOa poderiam ter certas almas ... belenenses: 

Tralectóna: 
Houve 01 .1,ões• dos Restauradores; vimos os 

•leões• restaurados; temos os ..teôes>... para res­
taurar! .•• 

Conto·se. que um t4tplrituoso, RO ver entrar no es 
ttdlo do Lima 01 jogadores Petrak. Nunes. Pereira e 
Valon~o - rxctamou: •Afinal Isto é o Porto doutros 
tempo•, dear.lcado, contl8 o Porto de agora reforçado 
com Quilhar e Pinga ... 

Taca de Portugal? 
Pora 01 vencedores - sim. Para os outros - eilice 

de ••• nmarguu ••. 

JOÃO SARABANDO 

manda ensinar, numa fórmula de adapta cão con­
veniente ao nosso meio, aos seu~ futuros profes­
sores.Não pode haver discordâncias mas a su­
jeição completa daquêles que, muito embora 
idóneos, vêem parcialmente um problema que 
o Pais nllo pode a•sim aceitar nem considerar! 

E a concluir: «Breve, o congresso da União 
Nacloual, em uma das suas sub seccões, tra­
tará da grande causa com relêvo. Vilo tomar 
parte no polémica nomes que simbolizam de­
dicação, valores consagrados há muitos anos 
á pedagogia de educação flsica - e tenho a 
certeza que, da sua interferência, resultará a 
provo da absoluta necessidade de pôr quanto 
entes no seu devido pé certas questões de im· 
portã11cia fundamental, que não podem de ora 
àvante ser relegadas para plano secundário. 
Tal é o caso da obrigatoriedade do ensino da 
educaçilo física nas escolas primárias, secundá­
rias e superiores ; a diferenciação da escola de 
preparação dos professores e instrutores des· 
tinados ao mais civil e militar, etc. 

Pois bem : que valor não terá, para o es· 
tudo e conclusão destas e de tanias outras 
tese~, a campanha lançada pela «Mocidade 
Portuguesa•, aue tornará patentes aos olhos 
de todos os portugueses os resultados obtidos 
em mais de sete anos de experiência, auxiliada 
pelo esfôrço de milhares de dedicações - e que 
o Pais recolherá maiores e mais eficazes se à 
Organização da «M. P.• forem concedidos os 
meios de que absolutamente necessita para 
desenvolver a sua acção ! 

SALAZAR CARREIRA 



Handball 

O Unidos e o Sporting 
Irão representar Lisboa no campeonato nacional 

A prova regional de handbell, cujo termo 
está fixado pare domingo próximo, ficou 
pràticamente decidida quanto à ordem de 

classificação dos grupos concorrentes, a qual 
não poderá deixar de ser, independentemente 
dos resultados do~ quatro joitos a di•putar : 
Unidos, Sporting, Belenenses, Estoril, Benfica, 
•Os Treze•, Marvilense e Internacional. 

Para esta decisão permatura contribuíram ª' soluções u?1 tanto inesperadas das 
partidas da jornada pretérita, àcêrca da qual 
se pode dizer que nenhuma das marcas finais 
correspondeu ao que era leiítimo presumir. 

A vitória do Unidos, por exemplo, não ofe· 
recia dúvidas a ninguém, mas o que certamente 
ninguém previa foi a síncope do Internacional, 
que, ao cebo da competiçio em que provou 
ânimo indefecfível e espírito desportivo do me· 
lhor. não pôde comparecer em campo, porque 
reüniu, apenas, sete jogadores dentro do prazo 
legal de espera. 

O empate nas partidas de chandball•, não 
é resultado freqilente ; pois, no domingo pas· 
s•do. dois dos quatro encontros terminuram em 
igualdade, a duas bolas. 

O encontro Benfica· «Os T reze• foi preju· 
dicado pela acçào deficiente das duas linhas 
avaçadas, confusas a jogar dentro da área onde 
mais necessárias são a rapidez e a decisão, 
desastradas no remate que, em grande maioria 
de vezes, passava a bola por cima da trave. Os 
«trezistas», aos quais mais se podem assacar 
êstes êrros. deixaram fugir assim e possibili· 
dade de uma vitória que se aceitaria, como 16· 
gica conseQüência da sua maior permanência 
nas imediações da baliza adversária ; todos os 
seus avançados prender~m demasiado a bola e 
sistemàticamente fugiam à entrada da defesa 
contrária, descaindo com o jogo para a esquerda, 
o que lhes impedia tOda a viabilidade de lance 
às redes. 

Os outros dois grupos que nãn consegui· 
ram vencer foram Belenenses e Sporting. cuja 
luta decorreu animadíssima, atraente e emotivH. 
.Mais uma excelente exi:>içào de chandball•, a 
juntar às que têm ilustrado êste famigerado 
campeonato. 

Os c:auli~• começaram em grande estilo e 
chegaram ao 2·0, mas os «leõe.• nunca esmo· 
receram e recuperaram o atraso. perdendo no 
último minuto uma grande penalidade decisiva. 

Num jogo de característica~ de ataque, 
como êste, em que ambos os grupos procura· 
vam cubiçosamente vencer marcando (isto é 
ganhar) em vez de impedir que o adversário 
marcasse (o que significaria nilo perder). em· 
boro pareça o mesmo, e! bem diferente . os blo· 
cos defensivos sAo sempre oos1os à prova e o 
seu merecimento fica assinalado pelo reduzido 
número de pontos conseguidos. Tanto vale di· 
zer que, nas Salési s, guarda-redes e defesas 
estiveram em evidência. 

A maior surpre1.a da jornada foi, porém, n 
nítida derrota do Estoril Praia, em Marvila, de 
onde saiu com 6 3 desfavoráveis, que eram 6· I 
a dois minutos do fim. e~te êxito da simpática 
equipa marvllense, que tonto tem progredido 
com o ~eu núcleo de novos jo,e:adores de foi· 
mação local, veio dar inteira confirmação aos 
nossos últimos comentários, poh desta vez 
todos jogar•m, de principio a fim, com o penR&· 
mento na bola e tiraram por isso muito melhor 
rendimento do-1 seus esforços. 

O Estoril, cuja segunda volta do campeo· 
nato tem sido desastrosa, rendeu mais uma vez 
pela defesa, tanto e tão prontamente que a 
confiança e empenho do seu forte quinteto ata· 
cante quebraram pelo reconhecimento da pró· 
pria impossibilidade de recuperação. 

ESSEC~ 

Atletismo no Sporting 

A prcpacaç:lo do1 •tletaa 1portlogulttaa cootloua a 
merecer dos dirigentes da colectl•ldade o maior luterf:He, 
Preseotemeo.te, 01 treioo1 efectu•Ol·H AI •egundu, quar· 
tas e scxtu-feira1, a partir das 18 horas, no Esttdlo do 
Lumiar. 

BASKETBALL 

No Campeonato Nacional 
A vitória do Unidos sôbre o Conimb ricense colocou o Carnide e m 

primeiro lugar - No Pôrto, o Vasco da Gama o bteve a primeira vitória 

ANTES de encetarmos os habituais comen· 
lários à. jornada do «nacional• ultima· 
mente a1sputada, queremos sublinhar al­

guns factos observados no encontro de quinta 
teira, no campo da Boa Vista. 

É o cba~ket» um desporto que coloca os 
espectadores, pela exiguidade das Gimensões 
do terreno, em contacto quasi directo com os 
jogaelores •. O que se passa dentro do campo 
retlt:te·se 1med1atamente fora dêle; os jogoào· 
res acusam os efeitos de incitamentos cxage· 
rados, que os levdm instintivamente a praucar 
Cleterminados actos qualificados como anll·des· 
portivos. Por outro lado, é o árbitro a única 
entidade qu~ tem autoridade para julgar as 
faltas comeudas. Para 11uê, pois, a intervenção 
do .Públ ico ·~ Par a quê os protestos, que só 
pre)ucllcam a marcha dos encontros? 

Os factos registados quando da carga de 
Esteves a Camito, e que originaram a 111tt:r· 
venção da autoridade, uevem ser b·111idos por 
completo dos nossos campos. Além de despres· 
t igiarem o desporto, causam um mal estar que 
pode ser insanável. 

O resultado destas cenas é a improficu'ídade 
que resu lta das substituições. Os jog dores, 
entram no terreno acusando ao máximo o ncr· 
vosismo em que o encontro se disputa e d~o 
r endimento interior, com o consequente afun· 
damento da equipa. 

• 
Com 3 jogos, em Lisboa, Porto e Coimbra, 

disputou-se a 3. • jornada do campeonato nu· 
ci nal. Carnide, Unidos e Va~co da Ganu1 
venceram Belenenses, <.:onimbncense e t'. e. 
Porto. 

Os grupos ficaram assim classificados : 
Carnide: 6 pontos; Conimbricense e Umdos: 
4; Bt:lenenses e V1tsco da Gama; 2; F. C. do 
Porto: O. 

Apesar do <tScore:. verificafo em Coimbra 
foi fraca esta jornada em pontos marcados: 211 '. 
1'V\éC11as: por Jogo, 70; por grupo, 35. 

• 
O Unidos jogou pela primeira vez fóra da 

capita l, mas fê·lo em boa hora. A vitória ui· 
cançada sObre o Conimbricense dar·lht:·à uien· 
to para prosseguir na competição com 11 mes· 
ma boa vontade. 

A pontuação, a mais volumosa da jornada, 
5 1·44, e móíc10 suftc1e11te do trabH ll10 desen­
VúlVido pelas linhas Htacantes. 

• 
Poderá parecer, à primeira vista, pelo des· 

fêcho do encontro Carnide·Belenenses ('16· 14), 
que a partida teria sido fád i aos campeões de 
Lisboa. Uma diferença de 32 pontos é •scor e~ 
confortável, do3 que não devem deixar dúvldos, 
com a agravante de que. dos 14 marcados 
pelos ~zuis•, 4 foram obtidos em lances livres. 

Os que pensarem assiro estão enganados. 
O Belenenses nunca foi cteam• que se tivesse 
deixado bater. Pelo cor.trário, a sua combati· 
vldade levou-o sempre a procurar a luta de 
maneira ardorosa, rasando quási pela violen· 
eia. 

O encontro entre êstes dois grupos, de ca· 
racteristicas tão diferentes, foi interessante de 
seguir ; as escolas em que os dois conjuntos 
assentam foram, mais uma vez, postas em 
acção. A do Belenenses, vivendo quási exclusi· 
vamente do imprevisto, nada pOde perante a 
melhor técnka dos carnidenses, que no pri· 
meiro tempo atinaiu a perfeição. Tal como 
contra o Unidos, foi a defesa um dos princi· 
pais artífices da vitória, marcande rigoro­
samente a linha atacante «azul•; êste sector 
do Carnide soube perfeitamente adaptar-se à 
toada dos marcadores belenenses, os quais, 
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lançando exclusivamente de longe, lhe facilita· 
rem a tarefe, devido às obstruções feitas, na 
devida altura, por Souto e Mendes. 

O período culminante do domínio carniden· 
se fixa-st: no primeiro tempo, em que Amaral 
e Cruz fornm as grandes figuras em campo. O 
resultado (26·7) sati~fez e foi certamente êsse 
o motivo do retra·imento verificado por êste 
grupo no resto da partida. 

Pena foi qne o entusiasmo posto na luta 
pelos «azuis•, no segundo tempo, tivesse ido 
um pouco além do que as norm•s desportivas 
mandam; a ânsia de diminuir uma derrota que 
se ln avolumando, causou constantes cargas à 
margem dA lei, ofuscando o brilho que a parti· 
do havia tido uté entilo. - j . A. 

• 
Tecnicamente, pouco valeu o jogo Vasco· 

Porto, pern o campeonato nacionàl. Fez·se 
«bask~tboll» do mais rudimentar, à mistura 
com jogadas de certo modo violentas, que não 
foram reprimldus e que prejudicaram a boa 
compostura do nmbiente. 

Venceu o Vasco pele escass& diferença de 
dois cêstos - mas se o triunfo tivesse perten· 
tido ao adversário, não haveria motivos para 
repuros. 

A equipa do F. C. do Põrto esteve infeliz a 
lançar e com costumada deficiência na marca· 
ção dOR feitos. 

O Vasco actuou com grande energia - por 
veze~ energia demasiada. que sPmpre foi per· 
mitida - e teve otlo seu lado fel cidade espan· 
tosa a lançar. Parece-nos que a equ1pa trocou 
o •eu habitual siqlem •. de pessP.S bem Medidos 
e de desmarcações ful,e:urante•, pelo jogo aos 
n•pelõe~. com cargas pouco daras, em que se 
procurn pro1,?redir no terreno de qualquer for­
ma. De•!e residir neste pormenor o motivo 
porque os vascaínos têm dado má conta de si 
nestes IÍ 'timoR témpos. 

Contra uma equipa comll a que o F. c. do 
Porto apresentou, o Vasco da Gama tinha 
obrigação de jogar mais e patentear superiori· 
dade técnica, o que 01!0 aconteceu. 

Deve diteMe, para que não haja ilusões e 
eR derrotas não c: usem tanto espanto, que o 
Vasco da Gama eMá a viver, presentemente, 
do Ira' alho individuai de dois jogadores, na 
verdade famosos: Pina e Bacano. Mas is10 é 
muito pouco p r .1 uma equipa que defende um 
titu lo e o prestli!io de uma região-. . . 

Foi de lamentar que ao F . C. do Pôrto fa l· 
tesse o concurso de Rodrigue., pOi$ com o seu 
«cinco» completo o jo,e:o teria decorrido de 
maneira diferente. A equipa está a acusar uma 
«quebra», mais moral do que técnica, mas no 
momento deve ser a que melhor nos pode re· 
presentar - desde que alinhe completa. 

Ao contrário do Vasco, os cazuis·brancos» 
va lem mais pelo conjunto do que pelo trabalho 
individual dêste ou daquêle elemento-e isto 
é fundamental num jOgo como o de «basket­
boll•. 

Pires, sem o concur<:o do seu colega Rodri· 
gues, foi um «~igante» e confirmou as boas 
exibições que tem feito, tanto no Põrto como 
em Lisboa. Os restantes nivelaram-se. 

Em síntese: jOgo enérgico, por vezes com 
~<:mesia, arbitragem pouco segura, em pre· 
1u1zo dos vencidos, e i.:m resultado que se ficou 
devendo ao fartor •sorte•-que nestas coisas 
do desporto tem muita fõrça ..• - E. S. 

• 
Duas rectilicações necessárias aos comen· 

tá nos publicado$ no nosso último número: on· 
de se lê Sporting, entenda-se por Sport ; onde 
saiu «A moral foi mais uma vez o fulcro» etc. 
devia ter sido composto que «Amaral foi.mais 
urna vez•, ete. 

Gralhas impertinentes, que· os leitores des· 
culparão ••. 
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.L:...t Tem enaioado mllharu de ra~zu t npari.-at -podem con­
tar-se duas •eràçõc.s i - =: MUtrt E.rmelindo Santoi >tmpre a lcccio­
nar. exuttndo ui::n 1accrdócio que nio quebra, nlo <"•rua, não 
tiJmorecc .•. 

F alim.01 h' diat demoradamente. ero conversa emi.ga. na qual te 
record.arat0 cpi&ódiot curio•o1, dt um pt.uft'dn-crue i afinal de ontem ... 
Ermelindo Santo• quhi no1 
contou • tua •ida desporti­
va,aem ênfase, naturalmente, 
como 1e v&rio1 lustro• de 
labor continuo f&e1tm a 
coita mait 1implu e banal 
dhte mundo. ]' depois de 
nos fcpararmo1 naeceu no 
nOHo upfrito a idéía de: 
uma entrevista. O ctue o 
mutre nos dJuera e nc: hcria 
resmas ••. Hetitámot .•. 
Ma1 ero 'Ptna. na reo lido.de, 
deJxar de aproveitar t1.nto1 
pormenoru. Cf\ie 01 ro.oh 
n.ovo.s ignoram e que .. a:o, 
afinal, 1ubsidlo1 para uma 
poHh·cl e fatura hi1t6rh. 
da educação fflica em Por­
taaal. Obtidu umu foto­
•rafias da• 1aa• c:lauu ac· 
cuais t condtntado1 o• uu1 
pen.samen.to• e opini&u -
º'ª"ª tudo feito e rettava 
epena1 aguardar ciue hou· 
vute upaço para que a te• 

porta;em fõtse apresentada 
•01 leitoru 

Reportagem em rtdo.r do 
homem e da saa obra - a 
pdmefra que no iénero se 
lhe dedi<al o facto resosii• 
o lornalista, que o admiro. 
sinceramente. Se nêstu tra· 
balhos pudet&:e c:aber uJ;n.a 
de.dicatóría, dir-lhe·íamo1, 
reconhecidos: cao Mettre 
amigo, a quem devemos 
q;uáhe tudo o que fíaic:a­
mente som.os• .•. 

Ermelindo Santos estevt 
ciuhi ... •Condenado à mor­
te• f Aos 11 anos, os du. 
Joaq:uim Evaristo de Al­
meida e Cwtódio Cabeça, 
dois facultativos dlebre.s. 
afirmavam Clue o pe4ueno 
Ermelindo oão resistirid 
ati aos tS anos, tal era o 
seu estado de debilidade e 
raquitismo ... Por con.selho 
do primeiro daquêlu mé­
dico.t, pedagogo ilustre e 
diuctor, ao tempo, do Coli· 
aio Nadonal, Ermelindo 
Santo• inscreveu·se no 
Gimn!•IO Clube Portugah, 
oode pontificava o ta.udoso 
mestre Luiz da Coita Mon· 
teiro e o famoso Walter 

À•••••· Dhte. iof aluno oito ano• - e cinco consectJtivos nu 
Ajudante na• claHU de 'imná1tica 1ueta e aplicada. 

No conjunto d~11es treze Anos de convívio diário, E.rme­
lindo Santo• cr& nõo ter dado 26 faltas ••<1uetl O fraco, o 
d4:bll. o «Condenado à morte•. transformou·1e num homem 
forte, etpadaudo, bem musculado- num. homem rijo, são 1 

Depois de tio aturoda preparação fflka, mellre Ermelindo 
qull Jr mal• lonse. Pauou a ••r disdpulo do glorioso Mu­
tre António Martin• e, mafl tarde, do irande «sabreuu Ho­
t,do de Morais Ferreira. A essrtma tentava· o e havia ra~ão 
paro luo, pol• Ermellndo Sontos tinha decidida vocação 
para o duporto du armH. O seu nome fiiurou inunleru 
vezH no• prfmeJro1 POllOI dot campeonato• de sabre e em 
torneio• civll-mlJitaret. Ainda bo;e. sempre que a oca· 
1llo se lhe depara, tóbe à prancha com se;urança. 

A attlvldad• duportl .. do conceltaado professor de 
educaçlo fftka ni.o fica por aqt1i. No decorrer da con· 

veua pudemot reter mail pormenores ... 
O atlotf1mo também lhe foi familiar e 
dtu·ll1e prim.ehoe primios. Nadador exi· 
mio ainda, feito na e.cola de Walter 
Awata, •an.hoa depoi• paixão _pelo remo. 
F ol componente da tripulação do Clube 
Naval Infante D. Afonso e do Na.ai de 
Lf1hoa, coo.correndo pa_ra a conquista de 
al•uma1 preciotas •itóriu. 

P ez hlpl1mo e em futas de beneficên­
cia aprHentou cavalo• em saltos e alta 
ucola. P oi aeu profeuor Joio Ga31iudí. 

O jO'o do pau, tio caracter-isticam.e.nte 
portutuh. camb~m encontrou em Erme· 
lindo Santo• ucel•o cultor. Durante 2S 
ano• ioâou o e enainou-o a centena• de 
di1clpulo1. Teve encontros coto 01 jop­
doro de mal• fama, como o célebre Sal­
reu, ~ o ;ruide-para não d.izer o 

ior de todo1- Mutre Hopffer ! 
Certo dJa anunciou-se que ia âparec:er 

em Por.&.ugal um novo desporto: o •hand· 
·balh·. E/ natural que os leitores nio se 
recordem. . . Aproveitou-se um d~safio 

(Continu• no /J!Í~ rS) 



Campeonato Nocional do 11 Divisão 

A vitória do Estoril Praia 
e a proeza do S. C . Vila Real 

COM a conqui1ta do "º •••ando tftolo de 
ca.,,ptlo da II Di•ido, o Estoril Praia valo­

r izou extraordinlriamtnte • 1ue ••fpo.ca trion.fal''. 
durante a cioal ji ,.nhara o campeonato lisboeta. 
que ditputou e a anenção -enfim ! na próxima 
emporada l pr-ime:ira dhitio re~onal, - J'Ofta 

aber., para 11 roa.li amplas e poutvei.s a.mbiçõu, 
como uja, íncluJi· .. m.eo.te, a ditputa do titulo má· 
ximo do futebol portogoh. 

A acçio dos dirigentu e o mirito dos jo,Jado­
ru u torilen1t1 utão. poit . colhendo os seu& fruto&. 

~:1t de tutebo âo 1erà-nlo ê, mesmo -mul­
to acad~mlca .•. V~·>1e até que nela houve qualquer 
col"u de ··ontuodente, embora rapldiaelmo. Uru dê· 
cimo de •~gundo mala tarde t udo paHou, lia falta 
<j UC ee repr•)duz. Ma11 tr(·~ deduçõea ee tiram : a ela~­
tlcldade (?) de Alberto, do Betorll Prata; o eatoici~­
mo de J11lme do Vila-Real: e a fcllcldade do fotógrafo_ 

Arrojada deteaa de dteepen tranamontano 
A vllórla do di1cutldo clube da Coita do Sol no nacio· 

nal, •alorixada pela opo1içlo dot adveulrio.s no ca.mpo de 
luta e ptla drf• Ininterrupta de resultados favor&veis, é a 

prova incontut•vel do valor que u a6rn\& e (.(Ufl mercc:é ur p6tto em relevo com. tatitfaçio, pelo <(ue pode contri­
buir pnrA a anímnçio dits competiçi5e1. o ettfmulo do1 antagunhtt l e, con1eqüentemente, o proârouo do {utehol 
reAional e nacional. 

A energia com que a bola tot 
disputada por vete• , Junto 
da• rede" cMtorllenweM 

!1te triunfo, normftlfujmo, ntm por ter sido prevltto de lon;e deve deixar de ur saüdado como merece, pelo 
muito &prumo e auperioridade desportivo com C(ue foi obtido. 

Na1 mornas taüda('Õet, por~m. devem ur envolvido• o• competfdorca ven.cidoa, dire: ta ou ind.ittctam.ente, pois 
todo1 01 concorrentes contribuiram, com o t eu valor relativo. pare realcer o mah Animado e empo lP,nte campeona.to 
naciona l da II DivÍllo di•put&do at~ ª'º'ª· 

De todot o• clobe11 da província taHente•tC, no entanto. o brJ010 campelo do lon,gfn4tuo província de 

(Continua na póai:••(t O) 



«Taça de Portugal», o 61tlmo torneio 

Benfica, grande «team», em plena luz 
Considerações sôbre o desafio do Campo 
Grande. Notas de coniunto a considerar 

por TAVA~ES DA SILVA 

NÃO ficou inteiramente decidido o problema 
dos Q11artos de Fl11al em virtude de não 
se conhecer ainda o nome de um dos quatro 

meios-finalistas. No entanto. a bruma desfez-se, 
e no horizonte surge a estre1i1 benfiquense 
como que a indicar o caminho do triunfador, 
quásl já em apoteose. 

Estas eliminatórias e duas mãos, tão do 
agrado da gente que dirig ... PP.la ilusão do di· 
nheiro da bilheteiro, vêm mais uma vez pôr 
em rt:lêvo a vantagem dos frams jogarem em 
sue casa: o factor ombi~nte. Melhor, é com os 
resultados conseguidos no caRa do adversário 
que se conquista a chemada Taça de Portugal. 
Se a sorte favor~ce, c<lm desafio em casa, um 
clube, êste não tem mais nada a fazer do que 
carregar a fundo no acelerador, ganhando van· 
tagem que o ponha A coberto do ímpeto futuro 
do adversário. Por outro lado, o clube Que fêz 
a visita deve concentrar tôdas as energi~s no 
sentido de defesa para, mais tarde, oito dias 
depois, com os trunfos da sua banda, cair por 
sua vez a fundo. 

Os resultados indicam, claramente. o valor 
do futebol no campo do adversário. O Benfica, 
coberto c· m o triunfo das Soléslas, jogou ple­
namente em vencedor. 

O Estoril Praia, trazendo do Lima um goal 
de vAntegem, defendeu a sua clza11ce magnifi· 
cemente. O Vitória de Guimarães. com um 
empate na Arregaça, jogou em aocêgo, como 
quem realiza um desafio pró-forma. O próprio 
Vitória de Setúbal não se Intimidou absoluta· 
ment<! nada com a diíerei:ça de duas bolas 
estabelecida no Fontelo, em Viseu. Esta,·a 
consciente de, no campo que r s pés dos seus 
jogadores tão bem conhecem, a desvanta· 
gem de dois goals poder ser anulada e até 
ultrapa~sada. Afinal, a díforença foi só anu· 
lad11, e os dois pratos da balança, Vitória de 
Setúbal e Académica de Coimbra, conser· 
vam·se, ao fim das duas mflos. à mesma altura, 
sendo preciso um terceiro desafio para $aber 
qual o braço da balança que desce. vitoriosa· 
mente, e qual o que sobe, vencido E aqui está 
uma ocasião em que ninguém desejará subir .•. 

Do que não há dúvida, é de que semelhante 
torneio a eliminar, mesmo com os defoitos no­
vamente introduzidos pele Federação (tanto 
ano a batalhar em fórmulas puro, num repente, 
tudo se submergir) trás ao primeiro plano do 
futebol português os feams da Província, numa 
afirmação de valor e vita lidade que cumpre às 
esferas dirigentes auxiliar. Est ilo, na liça das 
melaa·finais, dois grupos de Li~boa e dois da 
Província. A estrêla do Benfica brilhe com um 
fulgor singular. Mas até a• fim haverá lute. e o último apito do árbitro, no jôgo-final, que 
matará tôdas as ilusõeb. Até lá, quem nilo vi· 
verá de ilusões ? 

NoCqmpo Grande andava no espaço o triunfo 
benfiquei'lse. Dir·se·ia que o ar que se respirava 
cheirava a Benfica. Quando o grupo entrou 
em campo, confiado, milhares de pessoas der­
ramaram imediatamente o seu entusiasmo, como 
que a significarem que o resultado só poderia 
ser um - o domínio da Águia. 

O estado de espírito colectivo do Benfica 
(e a desi)!.nação não é aqui empregada como 
sinónimo de ftam mas num sent ido mais amplo, 
o de colectividadt! desportiva popular resumindo 
o anseio de milhares de pessoas) era de tão puro 
quilate que nenhumas forças conseguiram do· 
miná·lo. Se isso fôsse posslvd, o Belenenses 
teria ganho. Não nos digam que o clube de Be· 
l ém nilo insistiu, nilo lutou, não sofreu, não foi 
grande. Pelo contrário. A verdade é que o Be· 
lenenses se apresentou em campo com extraor­
dinário ânimo e d<!cidido a tudo, meno• a perder. 
Simplesmente, a vontade do grupo encontra pela 
sua frtnte uma vontade mais forte. e viu·se 
obrigado a sucumbir. Não vale a pena buscar 
razões de ordem técnica ou psicológica, e ai· 

!(umas haveria para pôr em evidência, em 
explicação do que se passou em campo. As 
coisas são claras - quando não as complicamos. 

O Belenenses entrou no terreno mais deci· 
dido a atacar do que a defender. Para tanto, 
um dos seus defesas colocou·se muito adiantado, 
obrigando os médi\ls a tomarem uma posição 
igualmente adiantada, e talvez forçada, no ter· 
reno, em tática clara de quem se resolve a 
at car, único processo de não ser eliminado, 
perdendo. Foi a fase critica do jôgo, para o 
Benfica. Se êste não conserva inalterável a sua 
moral, vontade, técnica e organisação, respon· 
dendo com admirável sanRue frio e no à-von· 
tede próprio de quem é superior, à forte inves· 
tida belenense, o resultado poderia ser bem 
diferente. Mas assim não aconteceu. O Benfica 
respondeu ao ataque com ataques, e, mesmo 
nos pcriodos de domínio belenense, não perdeu 
nem a calma nem a consciência do que estava 
a realizar. Pelo contrário, à medida que o tempo 

ia decorrendc, o Benfica organizava-se melhor, 
buscando o momento de cair a fundo. 

E nada perturbou êste feam de futebol do 
Benfica, que é o caso desportivo mais interes· 
san te que existe em Portugal. Nasceu de expe­
riências e juventude.&, de inlu'ições e vulgari· 
dades, num conjunto em que. ainda que pareça 
paradoxal, tudo está certo. Porque os defeitos 
dos jogsdores se transformam em qualidades, 
e o homem vulgar sobe ao mundo desconhecido 
dos eleitos do jôgo. Nem a preocupação da 
duresa de alguns dos adversários conseguiu 
desviar os benfiquenses, que responderam, no 
entanto, com a sua r econhecida ironia, ao 
cumprimento do seu dever. 

Terminada a primeira parte, 1 a 1, o Benfica 
insistiu logo, nos primeiros instantes do segundo 
tempo. Quando Salvador sofreu o segundo 
goal, êle, que passára a vida numa sofreguidão 
da boi~, desejando mais, pelo menos, aparen· 
temente, fazer mal ao adversário, do que de· 

fender as suas balisas, morreram as esperanças 
belenenses. Os do Benfica nllo se turbavam. 
Compreendendo, perfeitamente, que era o mo­
mento psicológico de eQ:ir em pr.>fundidede, 
vencendo e convencendo, ganhando em beleza, 
deitaram por terra, com Incrível facilidade, o 
castelo das melhores ilusões de Belem. 

~sse perfodo foi trágico para o Belenenses. 
O Benfica impôs·se de tal modo, sendo tão 
grandioso, tão belo e tão pujante de vida lute· 
bollstica, que todos os elementos de Belem se 
afundaram, vindo ao de cima Eômente a parte 
má dos seus componentes. Em contraste, o 
Benfica desenvolveu movimentos de melhor 
recorte, traçados com mão f irme, numa inspi· 
ração só natural em fantasia ardente. Nem se 
poderão contar todos cs golpe$, desde o pequeno 
pormenc.r de acrob ta e de estratégi a da bola 
à passagem de efeito, a meia altura, para o 
homem na melhor posiçilo, que aquela linha 
atacante produziu, tendo a animá-la o talento 
de um avançado-centro, irradiante de agilidade, 
propósito e visão da jogada. 

Guardamos esses momentos nos olhos. Cer· 
to é que, nes•a ltura, a desorientação e a des· 
moralização belenense con•tituiram um quadro 
confrang~dor. Vasco de Ohvefra, acossado por 
todos os lados. dentro e foro do campo, e acu· 
sado pelo mal e até pelo bem que fazia, p •S· 
sondo para defesa, em troca de Varela Mar· 
ques não melhorou o quadro, omnentando o 
desentendimento. Sendo isso verdade, não é 
favor. no entanto, referir o brilho e o nível 
alingiüo pelo ataque do bcnftca, pelos seus 
lances palpitantes, mexidos, capazes de deso· 
dentar a melhor defesa que imaginar se possa, 
quanto mais uma defesa desor ientada. 

Não devemos citar nomes dum lado e dou· 
tro, mos apenas salientar que o bloco def Pnsivo 
do Bentica aperta as suas malhas neste fmdar 
de épr· ca com uma nota excelente devido, prin· 
cipo lmente, à boa forma e à audácia de Cesar 
Ferreira. Que um dos ospt:ctos, qual deles o 
mais Interessante, ainda comportou o excitante 
desafio do Campo Grande, que não podemos, 
mau grado nosso, pôr em relêvo. 

A eliminação do Futebol Club do Pôrto 
constitui a grande nota dos quartos de final. 
O campeão do norte desceu ao Estoril resol· 
vido a, forçando a marcha do jõgo, recuperar 
o goal de desvantagem, produzindo na 2.• mão 
uma exibição em que a sua classe técnica ficou 
sobejamente demonstrada. Os seus avanços, 
fugindo ao vento, realizaram-se mercê duma 
boa coordenação de exforços e do que propria· 
mente se pode chamar domínio da bola. Perdeu 
apenas por uma razão. Falta de iniciativa 
de remate em frente das redes: avançado-cen· 
tro. que nunca se meteu na confusão, preferindo 
a fórmula de jôgo que não deixa mossas no 
corpo. 

A exibição do Porto, no Estoril , é tanto 
mais notavel quanto t certo ter o grupo perdi· 
do, logo no comêço, o médio-centro Maiato. 
Compreende·se facilmente o que isto repre· 
senta. Ao que obriga. A linha deanteira ficou 
sem Sousa (Pinga). e o sistema, quer de ataque 
quer de defesa, sofreu as necessárias transfor­
mações. Do direito para o avêsso. 

O Estoril também jogou durante vinte e 
cinco minutos sem o conhecido Petrak, mas 
tratava-se dum logar cuja falta não obrigou a 
profunda transformação. De resto, o Põrto ao 
escolher o ventro contra, na primeira parte, 
ditou a sua sentença, Porque no segundo tempo 
bastava uma tarefa d<?struldora por parte do 
Estoril para ganhar a questilo. Ora, se algu· 
mas unidades mereceram destaque foram, 
precltiamente, as que constituíam o bloco de· 
fenslvo do Estoril Praia, grupo que passou às 
meias-finais. 

Tal como o Vitória de Guimarães, que nllo 
teve dificuldades na eliminação do seu •dver· 
sário,o União de Coimbra, foi dominado desdt:O 
primeiro momento da partida .•• 

A luta mais renhida da J.• mão disputou-se 
no campo dos Arcos, entre o Vitória de Setú· 
bal e a Académica. O desafio tornou patente 
todos os predicados das grandes lutas: entu­
siasmo, fogosidade dureza e nervosismo. No 
primeiro tempo, o Vitória deu à partida uma 
velocidade fantastica, mas depois, como era 
natural, abrandou. Em qualquer desses perio· 
dos, a equipa da Académica correspondeu bri­
lhantemente, estando a pontos de se classificar. 
Assim, a decisão ficou adiada para hoje. 

CASANOVA .. O camiseiro do homem distinto .. 69, Rua da Palma .. Telef. 2 1457 



RUGBY 

O Atlético vai ganhar 
o campeonato de Lisboa 

FALTAM ainda quatro joi:os pera e con­
clusiiodêste tarJlo campeonato de crugby•, 
que quasi entra pelo verão dentro; para 

os despachar, são necessários dois domingos 
mas, a quinze dias de vista. distingue-se. já 
claramente a vitória finai do Atlético, cuios 
quatro pontos de avanço são tranQüilizodores. 

Falta· lhe jogar contra o Estoril, último da 
classiflcaçã " e contra o Belenenses. adver­
sário perij!oso e que nos parece de momento ? 
mais afinado e compl ... to dos grupos competi­
dores; mas, ainda que a luta final se decida a 
favor doe «azuis» - hipótese tão provável 
como a inversa - a pontuação existente ga­
rante o tftulo aos cetlélicos», que aliás o me­
recem sem res~rvas. 

Os dois encontros de domingo passado fo­
rem muito diferentes: Atlético-Sporting, re­
nhido e lealmente disputado, agradou, dentro 
das reduzidas possibilidades ectuais do •rugby• 
lisboeta: Belenenses - Benfica, catorze ho­
mens contra doze, foi assinalado por incidentes 
repreenslveis. que motivaram a expulsão de 
quatro jogadores e estragaram por completo 
o espectáculo da partida. 

E:i:iairia a disciplina severas punições. exem· 
piares "pu11ições que no crugt>y» - modalidade 
que, pelas suas caracterlsticas, só pode ser 
jogada sem perigo por pessoas de severa edu­
cação desportiva e inteiro domlnio de refle:i:as 
- são factor imprescindível de regularidade e 
progresso. Infelizmente, existe na A.. R. L. um 
regulament~ a_ntiquado e .impróprio, ao qual os 
diri~entes timidamente c1rc1mscrevem as ~uas 
deci;ões e cuja tabela de castigos 6 demasiado 
benevolente, quási familiar, tão simples que 
pouco ultrapassa a lmpunid11de. 

Trata-se de uma deficiência, incompreen­
sível, que urge remediar, modificando o !e:i:to 
do regulamento de provas logo que termme o 
actual campeonato. 

A luto entre o Atlético e o Sportiug. úull:a 
digna de apreciaçilo. foi muito equilibrad~ • ~s 
dois ensaios que oficialmente cifram a vitória 
do primeiro são diferença e:i:ce1siva para a 
realidade do luta; só assistimos à primeira 
parte do encontro e, por isso, não podemos 
comprovar a alegação de haver eido prece­
dido de falta (salda do portador da bola além 
da linha lateral) o segundo ens 1!0 dos alcanta· 
renses · mas, o árbitro, impediu na primeira 
parte 'a pretexto de deslocação, um ensaio le­
gítim~ dos «leões», por intermédio de Trigo de 
Mira, que fizera, em corrida pera a bole, uma 
intercepçào de passe. 

Afora de tõdas as contigências, é Inegável 
a vitória da melhor equipa; daquela que melhor 
maneja a bola e cujos três·quartos possuem 
melhor sentido de ataque. Os sportinguistas 
contem com sólido conjunto de avançados, mas 
a sua ccavalaria ligeira• é pràtlcamente nula e 
só por acaso conseguirá atingir a área adver­
sária. Em testemunho, invocamos a escassls­
síma marcação da equipa no decurso do cam­
peonato. Os atacantes «leoninos» correm de· 
vagar, colocam-se mal no terreno, prendem 
demasiado a bola e niio piscam com segurança, 
coi .as que requerem s~rio esforço de prepa­
raqão individual e estudo láctico. 

As formações continuam a ser uma lástima; 
os talonadores ficam freqüentemente em pé no 
meio dos companheiros, o que slgnific~ que a 
segunde linha começo a empurrar precipitada· 
mente e às cegas; as linhas não se equilibram 
no impulso e, volta que não volta, todo o bloco 
se desloca para uma banda, ~bri~a~~o a rec~­
mecar a jogada, com a~résc!mo muul de f~h· 
gante esfôrço; os pilares adiantam o pé e im­
pedem a passagem de bola (caso para pontapé 
livre), os médios, metem a bola com efeitos 
(idém, idém) e vilo buscá·la com as mã_os ao 
meio dos pés dos avançados (re-ldem, re·tdem} . 

Tõdos estas faltas, e muitas outrns que po· 
deríamos ainda ennumerar, demonstram a in­
suficiência de treino de pormenor das nossas 
equipas e o hábito de vícios que a. tolerllncio 
dos árbitro• consentiu - mas que o rigor actual 
deve em breve e:i:terminar. 

SALAZAR CA.RR?IRA 

CIC LI SMO 

Baptista Alves, do Sporting 
e Serafim Walgood, do Vilanovense 

sao campeões de .Port ugal 

de amadores, seniores e juniores 

SE o titulo de campeão nacional de fun.do 
fosse atribuidn, como o são certos _prém~os 
destinados a distinguir trabalhos ht~rár!os 

ou obras de arte, que tem de possuir. mén.to 
próprio, ê•te ano. certamente, não sena ad111-
dicado o título na categoria de amadores se­
nior .. s, porque nenhum dos concorrentes - e 
forem nada menos de 9 - esteve à altura de 
merecer semelhante honra. 

Poucas vezes temos visto prova de campeo· 
nato disputada com tanta falta de brio, t!lo 
tão pouca combatividade e com tamanho de­
sinterêsse. 

Os corredores de bicicleta, ~ntre nós. ~e 
tempos a tempos, deixam-se dom111ar pela 1de1a 
de que, para ganhar, têm de se defen~~r uns 
dos outros e não podem nem devem uhhzar a 
tática de ataque, a·fim·d~ chega~em o menos 
fatigados possível aos úlumos quilómetros que 
antecedem as metas. E' um principio errado, 
o qual em vez de tirarem proveitos. lhes causa 
normaimente contrariedades. a principal dos 
quais é serem batidos homens de recu_rsos apre­
ciáveis por atletas de menor categoria. 

Embora o ciclismo seja. como temos acen­
tuado. a modalidade desportiva em que os con· 
correntes mai~ se inferiorizam quando atacam, 
isto em relação aos homens que se defendem, 
porque o dispêndio de energias naqueles é su­
perior, em média, cêr~ de 20 por cento, o certo 
é que há circunstancias em que um plano de 
de ataque, bem delineado, torna·se por vezes 
mais eficaz que uma persistente e irritante 
defeza. . 

Pois no domingo. na provo orgom~oda pela 
FederaÇilo Portuguesa de Ciclismo. que teve o 
percurso traçado Lisboa·B~mbarral·Lisb<?ª• a 
ânsia de ganhar o título fot tal. e a 1de1a de 
qul! só em Carriche podia ser ten.tado o ataque 
decisivo assoberbou de tal maneira os concor­
rentes que êstes esqueceram-se de que esta­
vam a· disputar uma corrida .•• 

' '· Chfgámos mesmo a convencer· nos de que, 
à exrepção dos dois homens do Porto - Antó­
nio Carlos e Joaquim Mendes - e de .Manuel 
Rocha os seleccionados se compenetraram de 
que ti~ham alinhado na primeira prova ciclo-tu­
risto da novel federação ••. 

As únicas alenuantes 
Houve, de facto, entre os concorr~ntes um 

'iiomem - Batista Alves - que ectuou tal ~omo 
as circunstâncias indicavam. Sendo o m81~ rá­
pido do loie, e est•ndo como estnv~ um titulo 
em jôgo, para adjudicar a quem primeiro che· 
gesse à meta, quer tivesse comportamento me­
ritório ou actu. çlio discreta, êsse atleta, que d~ 
antemão sabia que triunfava na embalage~ fi­
nal, limitou-se a acompanhar os adversários~ 
a utilizar no momento oportuno, a sua veloci­
dade e o seu carreto de 15 dentes •.. 

Também partira um concorrente, Manuel 
Rocha, que por ter de lutar quéai Pô•inh~ con· 
tra a col igação Porto - L!Pgás - Sporting -
numeros~ e homogeneo lote de corredores de 
valor aproximado - pouco poderia tentar na 
primeira metade da prova, quando o vento era 
forte e de frente. PortantCI, logo no regres­
so a Lisboa experimentou várias vezes, embora 
sem aquela persis1ência que lhe é peculiar, 
fugir aos adver~ários, este~ não Ce~e~Am, 
admite-se que viesse a cque1mar> as ultimas 

DE LUTO - José Casimiro Teles Guedes 
Falocou em Beja o JJr. jos6 Cuhniro Teles Gued~s, 

t;,1ni::o 'dceªl::!!;!:iº :c:•;:~t:'n ~0c~r.:i!!j~~cs~a~i!~~~ 
da c:Mocldado Portug'UHU e hA anos 1ecret,rlo geral do 
Comit4 Oltmplc:o Portuguh. . • 

À famtlia colut.ada, e em c1pcc1al ao sr, en.,;cobeiro 
Nobre Goedu, apre1enta01os soatldoa pta:awot. 
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energias em Carriche, paro se assegurar. do se· 
gundo lug1r, que, em qualquer outra c1rcuns· 
tância, viria de certo a pertencer-lhe. 

Falta de brio 
Admitindo que aqueles dois estradistas se 

portarem da maneira que consideraram mais 
proveitosa, como poderá concebe_r·se que todos 
os outros, antecipadamente ball~os togo ~ue 
traziam na sua roda o veloz Batista, se deixa· 
riam conduzir sem a mais :eve «reaccào•? 

Se não fõra, como dissemos. alguns esucões 
de Rocha e dos representsn~es do P~rto, a 
episódica r.acção de Amândio .Monteiro no 
pr!ncfpio de Carriche. e a lnteres1ant<1 perse· 
guiçiio de Joaquim Mendes, após a sua q~eda 
antes do Bombarral, e a de Ernanl, depois de 
cfurar>, terismos de considerar a prova de d~­
mingo como e mais fraca de tõdas as competi­
ções de seniores das última~ é~ocas. 

O próprio tempo dos pr1me1ro1 chegados é 
concludente mais 43 m. que a do vencedor da 
corrida disputada 15 dias antes, no mesmo 
percurso. 

Os menos maus 
Não atingiu, também, elevado valor a corrid_e 

de Juniores conquanto fosse um pouco mais 
interessante' que a de seniores, isto, pelo menos, 
na primeira metade. . . 

E' que, partindo de Lisboa 15 minutos de· 
pois dos seniores, os juniores, entes de Torres, 
tinham-nos alcançado ! 

Oistininiiram-s<' nesta fase da prova, Campos 
Avelar, Cunha e Silva, um homem com certa 
habil dade, e Alfredo G nçalves. Mas, à e:i:cep­
ção do segundo corredor, os outros que conse· 
gulram até Torres Vedras um avanço de 30 
segundos, foram alcançados e largamente 
batidos. 

Joel, no regresso, com Walgoo~. M. Cata­
rino e Cunha e S lva foram os animadores da 
competição, que veio a ser ganha pelo por­
tuense numa bonito embalagem. 

Resultados 
SENIORES: 1. •Batista Alves; z.• M. Ro­

cha· 3 •Aristides Paulo, todos com 5h.47m.70s.; 
4.º 'E.' Ribeiro; 5.• António Carlos (Porto); 
6.• Pinto Ribeiro; 7. 0 Amandio; 8.0 D. Santos. 
Desist iu )oRquim Mendes. 

JUi'\IORES: !.ºSerafim Welgood; 2.0 Joel, 
ambos com 3 h. 39 111. 50 s ;. Chegaram depois: 
Cunha e Silva. M. Catarino, Mota Domineues, 
M. Silva. Serafim Teixeira, Sousa e Silva e 
Alfredo Gonçalves. Desistiram Campos: Avelar 
e António Lopes. 

GIL MOREIRA 

CICLO- TURISMO 

Passeio à Quinta da Aldeia em Sacavam 

() 

Grupo Clclo·1'vrJsta •Ü& 15•, de c~laboraçlo ~om 
o S. G. Saca•eoeoio e COP) o iohuto do estreitar 
oi•i• a amh.adc cxi•tontc enue 01 doit clubes e es· 
timular o gõ$tO pela pràtica saOdável do ciclo·tu-

~~1(a~tf1:~m3;: s~~i::d~~'du~:i c~~::~~:a~~C:~~~~D~~: 
t.OI ciclO•turi1tu, filiado• ou nlo cm_ <1ualquer outro clubo 
deapord'fo. A partida para 01 tod1Tiduos de aoabos 01 
aczos que dc .. Jem deslocar-se do bicicleta, etUi matead.a 
1>ara aa 9 h., da Retuoda do ArJeiro, e P.~ra 01 que que1· 
ram utllta.r o caminho do ferro. o comboio aproveitável 
t o q•e sai do ll.oaslo la s:o e ••· coa para1em. em En· 
tte-Campo~ e Arieiro às 19 e s8 e u hora1. A conceo• 
traç!lo, oo destino, lar.·H na e.ttaçD.o de Sacav~m, doodo 
se acruiri para a Quinta da Aldeia, local do ptqHolquc, 
para 0 qual ae pTepararam vA.Tlas surpresu e dlve~ll­
mento1, iuoclooa.a.do duraate ele um •buíette> dirigido 

pelo o5~c~~~:-;::-~:~:· l vontade, sendo o combólo maia 
:>onvcoleotc, para a.s petoioas que detejem utlli:car es.aci 
meio de traotporte, o que ui de Sacn·em li i& e .o, 
com paragem no Arieiro e J:;otre-Campo1 A• 18 o 35 
• 18 o 37. 
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-A preparaçao 

A !:ola de suspenstlo, conhecido igualmente 
sob o nome de puncltlnK-ball, é dos mais 
importantes objectos de que o pugilista 

se serve paro treino. 
Consta de um invólucro de cabedal macio, 

com a forma aproximada de uma pêre, con­
tendo no interior a ccilmara de an>, ou cauchú, 
de feitio conveniente. Por meio da bomba de 
pressão, enche-se de ar o refe~ido cauchú, até 
se obter a expansão e dureza necessárias. De· 
pois, aproveitando o atilho apenso ao tubo de 
enchimento. estrene:ula-se 11 safdo do ar e aco· 
da·se o referido tubo dentro do cabedal, ter· 
minando por atacar o cordão, que passa pelos 
olh•is adjacentes à ftnda de passagem da 
ccâmara:o. 

Tanto a bola de suspenstlo como o saco de 
areia penduram-se numa plataforma, leveme11-
te mais elevada que a cabeça do jogador, fi· 
cando assim em posição capaz de g irar em 
qualquer sentido sob o Impulso dos sõcos. 

A pontaria dos punhos e a vlsi!o aguda e 
certeira desenvolvem-se muito com a prática 
da bola. No entanto, manda a verdade que se 
diga, cria hábitos defeituosos no modo como 
se executam os golpes, pelo que tem diminuido 
o seu emprêgo. Até cérco de 1920, nenhum 
pugilista que se prezasse deixaria de a incluir 
na lista dos mais irnprescindlveis auxiliares; 
hoje está muito mais esquecida e quási desa· 
creditada. 

As massas Indianas do outros artiitós 
acessórios do treino. Objectos de madeira com 
o p@.o aproximado de um quilo e com o feitio 
curioso de um par de garrafas esguias. 

Manobram·se segurando·as pelos extremos 
e executando com elas mollneres alternados 
sõbre a cabeça, ou acompanhend~ os braços 
nos movimentos de rotação, flexão e extensão 
que haja em vista fazer. 

Pode dízer·se que silo excelentes meios pa· 
ra cdesenferrujar» aa articulações, tornando 
fáceis e ágeis os gestos dos membros superio· 
res. 

Os eldst/c;is de parede silo outro aparelho 
de treino de optimos efeito., De fraca resistên· 
eia, compõe-se de um cabo elástico, do tipo 
Sandow, que paua por seis roldanas fixadas a 
um muro. Em cada uma das extremidades dês· 
se cabo acham-se pêgas ou argolas, nas quais 
o indivíduo segura. Mercê da liberdade de mo· 
vimentoa que as rol<lunas admitem ao cabo, o 
jogador pode executar os golpes que entender, 
contra um adversário imaginário ou contra a 

NATAÇÃO 

CAMPEONATOS UNIVERSHÁRIOS 
Notas finais 

A critica tem de ser beneYoteote para cnm e1 1lm­
pdtlcoa un.innh,rlo•, em Hpeclal para aqueles 
que nlo t1tamo1 habituado• a 'ltr nu lflelra1 clu­
blatu, conhecidas como 110 u dificuldades que 

tem para te eotregarew com regularidade b pr4t1C<l• 
dt-1portiya,s, mormente l oataçlo, dada a e1cu1et de 
plscioas. Tudo quaoto "Lera m 6, pol11 para elorlar sem 
reterTat. Como para elogiar 61 talllb6m, o uplrho des· 
porti•o de que deram pro•as em ambos 01 fettiTal1. 

AI prona da primeira jornada l' •<1ul fonm. focadas 
em bre't'H apontameotc». Aq u.l temos •cora a li ata doa 
campeões aoiTersiWlo1: 

100 ,,.,f,oJ-bf'uços-Geort• Blact, 1. S. "f., em 1 a. 
e 33 a ., 100 ,,.,.lf'o.r-,01l••-1'01tor! Ferro, 1. N. K. F., 
cm l m., 33 •- e '1'"' 100 m1t,.01-liw11-f•raocl1eo Ahea, 
F. Direi o, 1 m.1 10 •- o :..ft,.. -100 tn1ff'O#·lir,.u-Aat6oio 
J&.rdiae Neto, F ...Cih1eia1, 6 m. '3 •· o '/t-, 'f><too ""tros· 

;:;:!!o0::;.~:~~ ,;:.~,;;_ Ncio E.1. •·s. • T.~ ~1 !;. ~:1~: ~:: 
:~:: 1:'~;"~!;:;:1,~:;pa~º~~ d~· .~s.Ff .• 52 ':'. ~ :: 
e 'ft., Sci/fo..-Ra.1 Bcueocovrt, J. S. T. 

O prorrama de qoatt.a·fclra f'oglobava apenas trh 

:•i:r;~ Ê: c~~~~~:!rdde~:!'~! c~=rp::";:~~·.i:;: ;.~ 
11haraa folgadamente, 

rccc~ ~·~~~·: .. :1:1':1~:•·,:;~~b:t~:~°.!º~~~~~=:b:!•; 
modalidade em competlçlo com dol1 otpeclaU1tat-H 6 

~e ... :~~~~~:':!.~a:•s:c~:~'!':~. ~e saltar pa..- a 'rua, 
Rui Bettucourt, ainda que pouco ílcdnl 1 qualldado 

~~~!~~:~·:::1• ~~~!u M~~tl11:cf.~1~!~~~edo ~1::·;~4,•: 
r~mcatt ta.be. - A. T. 

dos pugilistas 11
) 

Cr ón i ca de R.a.fael Barradas 

imagem reflectida pelo espêlho. Para isso tem 
de vencer a resistência elástica do cabo, de 
fraco valor, mas o bastante para produzir o 
dei1envolvimento muscular que se pretende. 

Outro arti~o muito comum na preparação 
füfca dos pugilistas é a corda do saltos, corda 
vuliar terminando por dois manípulos de ma· 
deira, que as crianças tanto apreciam. 

Saltar à corda é um exercício que equivale 
a todos os modos de marcha, segundo o ritmo 
que tiver o movimento. Praticado de maneira 
acelerada, corresponde a uma corrida de velo· 
cidade; de modo bastante lento, à marcha or· 
dinária. O sentido em que gira a corda deter· 
mina o trabalho dos músculos dos braços - ou 
exten a ores ou flectores. 

O modo económico de saltar a pés juntos é 
menos aconselhável do que o de tocar alterna· 
damente com cada pé no terreno, deslocando 
o corpo para a frente, rectaguarda ou para os 
lados. 

Só a repetição quotidiana do salto à corda 
pode criar a mestria necess&rla e imprescindf· 
vel. Como exercício, é do maia económico, por· 
tátil e profundo que se conhece. Desenvolve 
tanto os músculos das pernas, como o parede 
abdominal e fortifica as funções respiratória e 
cardíaca. 

Os pug;ilistas que nunca praticaram a·fundo 
êste salutar meio de preparação, dificilmente 
possuem o que se costi.ma chamar «)Oito de 
p~rnas». 

Em próximo artigo faremos referência aos 
restantes objectos destinados ao treino dos jo­
gadores de sôco. 

(•) Ver o.• 71 &a STADIU.U. 

Acontecimentos da Semana 
Cu~~~!1~T;,Bt.Lt1~~) c~:~i:ud: 1;!::e::a?o" i:•:M~~ 
cidade Portagaeu> - proTi.Dcla da Estre.lllAdura - ba· 
tendo a Escola Sccudárla lfuo.iclpal de T6rr~s Vcdru 

(AlaF~/EáÕL2~ Começou a dlsputar~se o c•mpeoa.ato 
nacloo.al de ju.o.lors, com dcsaho• em Vila Franca de 
Xira, En.troa.camea.to, Pdrto (Ga.la) e A•eiro. R.esu.ltados: 
Beofi-:a·Ua.idos do Baneiro, .. ~. ; At1ttico Manileate -

:r:~~~e dêofi:~~~~·;.:~1t.5C.~~°Po~1: _:sÃ~~:;tc~d'; 
Viseu, 3-1. 

-Na pend.ltlm• jornada do tornei.o da taça cArt1,1.:r joa6 
Pereira•, rerlata.ra.m-se os resultados seguintes: CheJaa .. 
-BelcneDJe&, 2 ·0; Sportlog-Unidos, 8-1; Estoril Pra.la -
Atl6tlco. 3·3; Seofica·Opedrio, 8· t. 

NATAÇÃO -0 Sport AJgé1 e Da.fundo e o Clube 
Sportivo de Pedrouços orga.o.Jz.aram, .o.as sau plscluas, 
toro~lol de propaganda entre s6dot1 .QOI qual• H Yerl· 
ficaram ot vencedor seguintes : 

Em .Algb - .Maria de Lourdes Mendes, 66 m. bru. 
Ç<>I, 1. e 10 s . ; Annaudo Matos Silva, 66 m. ccrawll> 
do ·~ostas, 59 s . 4/t,, i D~o.lel Perdigão (1.* série) e Ma· 
nuel l)apllsta (2.•)1 re&:pectjvamentc, 47 1. •ft,, e 50 11. "/11> 
em 66 m, ccrf\wlh do freo.te; Arm•ndo Rodrigues (1.• 
s6rie) e Lula Dumont (2.•), rcspectl'Vamento, 59 •· e t m. 
9 a, lt/w em 66 m1 bruços; l\laria Odeue Calola, 66 m. 
costat, I m. e o •· ; Alouso Gonçalves (1.• drie) e Ra· 
miro Carmo (2.•), respectivameote, 1 m. 30 a. S/v1 e t m. 
e .fI s. em 100 m. bruçot ; Jaime hfoob, 66 m. •crawll• 
de frente (iní.)1 49 s. ;ho i Besto.o.e Basto Juolor, 100 cu. 
livrei 1 m. 9 s. fl/t0. 

Em Pedroo.ços - Joaquim 8aptista, 33 m. bruço1, 27 
1.; J. 1- Costa, sa m. co.sta,s cm 26 s, 33 m- HYres em 
25; Manuel Mira.Ides, 66 m. bruços, l m. 3 s. ; A. Sil't'a 
Ramires, 66 m. livres, 1: m. e 3 •· i Jos6 Pachec•, 100 m. 
UvrH, 1 m. e 17 s. : Esmera.Ida Maria e Clodida jesus 
Rodriguts, 66 m. braços e 66 m. llYreS; P•cbeco, .Miral· 

des PE'iJÉ!{f ij~~i1SàfÔ~A m.A•:::~ç:o mdeeu 
1:0·~:'': 110 

domingo ao ae:u programa de provas de íuado em ettrada, 
fazendo correr 15 quUómeu.s, do Campo Grande a Saca· 
T6m e volta. 

A pro't'a foi bastante ao_imada e nela tornaram parte 
1<4 coacorn.ntet, com repre.sen.taçJ• de ciaco clubu. Na 
austacla de joio Silv-a, cm seu compaa.hciro de clubo 
lfaauel Coaçahes. alca.Rçou a vitória. oo bom te .. po de 
S2 m. e 12 s.1 primeiro trlu.olo oficial .o.a aua meritória 
carrein. de.spord••- Atiaciu a meta altidameate d .. h.. 
cado, cem 1 m. e 20 s. de a•ao_ço tóbre o Imediato, coo­
segulado ao percurso de retor.o.o. 0 1 homeu c1a.aaitica­
do1 o.os postos 4e hoo..ra do todos 't'etu'anos expertmoo· 
ado•, com re.serv-a u categoria pan o cat16tJco• Filipe 
Lut., aeriaodo a chegar; •leram depole o sportiagalsta 
Nog-ueln., o cat16tico• Sal.a.dor Ao.tusaet e o beaftquista 
joio Mi.ruel. Manuel Dias, o e&mpelo cuja n:târa<ta 10 
anua.eia para breve, apro•eitou a oport-u..a.ldade para um 
treino e chegoa ao fim em to.0 lugar. 

REMO - Em coatla.aa.çlo da.a comemor•ç6es do 88.• 
ani't'crstrio da Atsociaçab Naval, disputaram-se, ao 
longo da muralha da Junqueira, duat rcgatu de •yole1 
de mer»1 a primeira racha pela A. N. L. e a i1ltima pela 
•Mocidade Portucucsa>. 

TIRO AO AJ..VO - A prol-a c.Ghnnbio Clube Por­
tucuên, disputada em d.rias 1c11ões ua carreira ~Ver­
ruolro - Ducla Soares•, foi gao.ha lndivlduatmoo10 por 

10 

HOCKEY EM CAMPO 
Primeiro derrote do H. C. P. e nove vitória do 
futebol Benfica, por cinco•gools• sem resposta 

V.A( a camlobo do termo da •ua primeira fase o •i­
fhlmo eampoooato do Lt.boa. de cHockcy> ern 

r.011::~0?1~: !\,i:i1::,01~,:1U:Oi~J;~ti~:Ct~~·.1B.~ 
~':!íecb':, :t::,~111~:: ~!"ºp.~:~ª!e:i:tac::;.~~°:i:~::!ta: 
dOI 't'ititado•, DU duas CUerorJaa0 a primeira do cteam:. 
principal i e au de Benfica triunfaram os campec6s, com 
101~od1': d1i;;r~s:e~':e ~'~::~:,~e d~m J::;vª!'arprecade, 
por tacaperada, pois era de admitir me1Lor rtta.ltado, 
metmo atcadoudo l catecorla do adverstrio; mas acei­
ta·Je em (a.co da pouca certeza do acu ckeeper> nas 
duu dolcu joradu que deram •coai•. t que Alberto 
Faria foi Ntalmooto colpado d,a1 bolai sofridas, qualqaer 
dcla1 do bó& oxe<:u('lo, 6 certo, mas sóm.catc poHi•eis 
de•ldo a de.alh:et de colocaÇlo e de aotecapa~lo-com 

:,rfif!:k~;.'.4eÔ10 C::.~~O•:;: ~~~l::t~:i: '1":::ª1!::: 
(Uoaf) batJdo Hm a~lo pela rapidez de exeeu('lo da 
a't'aufada •hoqulttu-da uaica vez. em qae se verificou. 

tal l:iº'bt}~d:::d~do, por6m, o retultado mais certo seria 
o ompato-J' porque o 't'eocldo trabalhou para taso, e o 
merecia, JA porque 01 dois •goa1s• dos benfiquistas (o. 
ram produto de joiadu de fortuna; ma• o •encedor 
toubo ai;autelar·H l delfta1 nlo deixando nunc& 01 mo~ 
vhnootot llvrt• 1.01 dianteiros do grupo visita.do. 

Sa.lleate-10 a correcçao do jõg-o e a sua bóa IActura, em 
pormeuoru do exeeuçlo realmeote iotcreasaotes o que 
eoov6m focar. 

Quaato ao eocon.tro do Benfica: que di:tcr de nm 
$•0 oxfircul'f'O ! O p1·6prio reaultado constitui lodieaçlo 

f:u~~c ~~~4o0~tu~rr:!~oºt'!:~·~. c::::;:~es0 e~~6~~c:io!'e~:; 
super(oroa, domonttuodo-o pela realizaçlo . .Em rcacr• 

vuÃ '~i:rU:: :~~1!~1::~a d;:i:e1~~P~~~·a correspondem os 
joio• Atl6tlco HDckoy o ttcofica-Beleo~1uct, que o.lo 
Jotcrt11am 1raodemeote1 porque tanto o Hockey como o 
Bcoflca ttm •ant•&cm aõbre os adver14río1 que de't'em 
confirmar em re1ultado1 ía•oravefs; de espantar seria 

a:ªqu~i~:::'d:i~. c:o;,~~~fi~::a::::::r!::e:!: ::~~:~~ 
com •IHa h Dtrada oo torneio d11 'Taça de Portugab. E, 
•eocedore1, reaceadem casa luta oa segunda. •Olta -de 
qoe o Futebol Benfica vai ter simples espectador ..• 

MlRIO DE CASl RO 

Â final da li Divisão 
(Conliluafllo da iáK. J) 

;~·~·::·~i~::~r3:: b::~o~!ºeªo~, 4;e1!h:a':;e! ~:1~ 
b.{q~e"~e~::h!:!r~aja tuperlorldade, sob Tirioa aspectos 

A carreira 't'horiota do Sport Clube de Vila. Real 
D.Uta pron, at6 l altura de se e•iblr na eapitaJ, foi 
acompa.abada com simpatia -que nem lbe faltou. oo j6go 
derradeiro.,. 

.A equipa, qubl laolada no seu torneio regio.o.a1, 
tofre da falta do contacto, mala frcqaeote, com ad"Ycr­
drio• de catetorla . .Mas os ICUS jopdorc11 •descoabc­
cldo1 o auõatroos>, 1ouberam •eacer o •haoditap• t 
16rça de penenrança. do eatualasm• e de co!l.ffa.aç:a. o.as 
tuat íaculdadct. •·oram dignos finalistas, souberam 
boora.r a represeataçlo pro't'iacla.aa que o destino lhe rc· 
acnau o batoratn·•e como traa.tmoot•ao1, gente rude 
mu leal, que nlo •Ira a cara ao perigo .o.cm &elite o 
Aoirno enfraquecido perau.te as maiore.s dlticaldadct. 

Rcaf:: .'x'1':1::~ ~::r'Lt:bo:~x Jause ~~;:~~r~~~r~~' V!!! 
ollmloat6rlu do toncio que presen.tcmento se deoomio..a 
•'faça do Portueat. o quo tenla. eoUlo para apuramento 
do campelo oacloaat, o• •Harrealensca tiven.m de de .. 
írootat o Uolenco1e1. Sairam vencidos, naturalmente, 

'::1~a°d': d:°tmi~~ ~~~mc~::t •. ª::ªe~ª:tev:i;s~,!~~:::~i: 
te1.1 terrono do Calddo. Cinco doa foeadores que dis­
putaram agora a floal já tinham, polt, actuado em Lisboa : 
o cua.rda·r6dc1, o defosa, o nêdlo direito e os avauçados 
da ala e1<1uerda. Oacar, o actual capitão da equipa, tam­
b•ru. Ccz parto do tlHOH que dtfrontou o Seleneoaes • as 
S&IHlu, mu nlo pOdo allubar, ag-ora, par e.star ooaroado. 

O conte> domoottrou po1t1ulr coohccimeo.toa de 

~~~~~f~,~ .. \~~:cí~1~1=~~0 a:· :x~~::::u~:0~1;~!~5' p:::: 
noreiJ e raplde7., Do mautfra geral pecou, por~m, por 
falta d6 decl1lo e d6 colouçlo adequad.:a, defeitos htes 
que 16 a uperiaocla e maior ~-vout;ade poderio cor'dgir. 

ram~:edl:~!~ª:1':8d!f;,:1Slr~ito?~ª e:~~~!ni.:1:r:;:!~~o '(!: 
do1 ••tera.ao• do •team•, que 11.01 fai recordar o apor­
tlntuhta Albaoo), o ruarda·redes (aioda qae com cx­
ce110 de etpectac.uloafdade), o interior e:aquerdo, hte 

~~1:tJ!':o:~~a.r:•s:r~ua::C;:: j:~i:;:;ºitaeou~I ~:&Ae:!:: 
que re•elou habilidade e cotutiasmo pouco volra,rcs. 

C.A.RLOS CORREIA 

Lut1 Ho"ortb. 4a S. ·r. :>. com J98 ponto•. Classifica­
raa•H alada ao1 luft.rH do koora: A 1-~eJo Bra't'o (103 p.) 
e Rodrlrues da Sil"Ya (191), ambos da S. T. a. 

TJRO A CHUl.180 - Romlo Cuale.s Jonior ra•hoa. 
campeonato o..a.cloul de cskeeh, dlaput<tdo 11.0 ota.D.d• 

do Lumiar, com. <4s/Y'- Em 2. • e 3,0 loga.rc1 ficaram, res­
pecdvameote. )faauel de Sclxu {43/50 e 911u no desem­
pate) o Romlo Brap Caeala (43/So e 8/10 o.o desempate). 

- A taça cPortuph '°' cooqolatada pela terceira 
•ei - duH Hfufdu - em true dispatas por Aotótúo 
Padeiro. Á pro•• deste aao cooeorrcm 136 atiradores., 
dos qual• cerca de metado est&•am eliminados no fioa.l 

da 
1~\"L~~Õ0~:0~~;1i:P~r::~~1:!~~ ~~;J~d':~ªPortu-

iueaa• orpalzou uma pron, eotre a11ocJado1, para 
df1puta da taça · dr. Maauel Caetano>. 

VOLLEYBALL-Para o campeonato entre compa­
nhlu do U. S. D., a Comp.• do Ref6rço vc.a.cca a Kacola 
de Rocruta1, • a 3.• Cemp.•, dtrrotou a 4.• Cemp.•, pelo 
m11mo re1ultado: a-o. 



LEVEMENTE ... 

A propósito da li Divisão 

A prop6sito do camp1onalo 11acio11al da 
II Divisão 1 d1t1/ro do possivtl, para, 
contribui• com o """ frágil voto na 

emmda de êrros passados e pnsml1s ... -, 
q11ero tmitir a minha opitlião s6br1 a maneira 
como i disputada a fase mais imporla11/e do 
torneio. O r1paro nllo ; inldito. 011/ros o lim 
feito, com mais auloridad1 1 i11flulncia. Co11-
tudo, porqu1 está 110 """ es/frito 1 porque, em 
l11npos passados, e mais de uma vt1, o pus 1m 
letra de f6rma, m1o qu1ro d1ixar 1scapar o 
ensejo dr, novame11/1, bater a ltcla ... 

Refiro-mi .; ma11eira como sllo desigm1dos 
os campos para a fas1 11imi11alória dos venct· 
dores das dif1r111tes slrus. 

!Vão i normal - nem i dtsportiva. 
Com o sorteio a ittdicar o campo - 1 a 

terra - de ""' dos adv1rsários para mn joll'o 
ii11ico, qtte dita a eJ;,,1ittuç4o imediata do ,,,,,. 
cido, concedem-se inco11/e,fdvelme11le ao favo­
recido pelos caprichos da sorte bastas prol>a­
l>ilidad1S de tri1mfo. 

Não condmo o sistema apmas psfos res,./­
tados verificados no corr111te a110. Co11dwo·o, 
d1 man1ira 1reral, pelas conclus/Jes erradas a 
q111 pode l1vaY. 

Es/011 absolutam111t1 co11v111cido qtll o Sporl 
de Vila Real e o Estoril podiam t1r alcattçado 
a . mesma situação de finalistas s1 o apura­
mento t1111 sido feito 1111 dois j'Ql(OS, ou num 
a/ 1nas, mas em 'ampo e localidade n111tra. 

Os vilarreal111s1s, por 1xemplo.foram, 11ist1 
capitulo, parlic11lam1111/1 baj1jados pila sorte, 
pois coube-lh1s d1fro11tar 1 ve11e1r três adv1r­
sdrios sem tirem de sair de casa. . . Co111ttdo, 
pela clart#a dos seus ldtmfos, ttada custa a 
admitir que, s1 liv1ss1m de d1slocar-se, /ambím, 
aos terrtnos dos anlagottislas, 11llo d1i:rariam 
de ltvar a melhor . 

A verdade, porim, i q111, Pilo sist1ma actual, 
não se co11ctd1 aos conlmdor1s o pri11cipio d1s­
porlivo dt l11/ar1m ttn igualdad1 dt ciretms­
ltittcias. O sort1ío do campo dd, im1diala1111nle, 
a um dilts, ""'ª va11tag1m mormissima e in­
to11/estávtl. 

AI elhor ai11da q111 dois jQgos nos campos 
dos interessados, partc1-m1 mais inter1ssan/1 
um mcon/r() s6, em l1rrc110 m11tro, ttuma loca­
lidade 1slra11ha, actssiv1/ para amÔQS. 

É certo q"e as dificuldad1s e o c1~slo dos 
tra11sporl1s, n11m mom111/o anormal como o 
pr1s1ttl1, são de pond1rar. No mta1110, enlr1 
fat:tr deslocar um cl,.l>t de Beja a Lisboa, para 
disp111ar, aqtti, ""' enco11tro a 1li•11inar, 011 
promov1r a dtslocaçllo dQS dois contmdorts a 
Stlubal, por exemplo, 1 levar o Utti{fo d1 Coim­
bra ali Vila Rtal º" estabelecer que os r1pre­
smla11tes da Lusa A tmas t da capital de 
Trás·os-Mo11/1s s1 batam 110 P6rlo, t lattlos 
casos s1111elha11/1s, 11t10 me parece mmos de 
aconselhar a segunda hi pót1s1, por s1r a/la­
mente a mais desportiva. 

Como s1 fa11 prese11l11nmle, sabe-se que o 
l(rupo que se desloca estará absQ/alamentt is()· 
lado de publico af1tlo, 1nq11a1110 q111 o visitado 
terá um ambi1t1le, quási sempre apaix()ttado, a 
inflt<ir "º se11 moral e no se11 t'llldimmlo. 

li uma terra estranha a ambos haver1"11-a 
co11/ar com a 11111lralidad1 e a divistlo de sim­
patias dos aficiottados locais t, ainda, com a 
possibilidade da deslocaçlIQ, por igual, dos 
simpatisa11/es mais entusiastas dQS dois con· 
lmdorts. 

O futebol está hoje sufici1t1/1mm/1 111rai· 
#ado e dtstnvolvido para que, mismo dispu­
ta11do-se os joKos em /ocalidad1s n111tras, as 
receitas da bi/ltef1ira 11/to s1jam m11ilo infe­
riores às qtt1 se v1rificam p1fo actual sistema 
do jogo 1ínico no t1rreno qu1 o sorl1io ittdica. 
É que, lamblm nOo pod1 d1ixar d1 po11derar· 
-se, QS s6úos do clul>1 visitado fim mirada 
gratuita e silo êssts, afinu.1, qttt consli/111111 o 
grosso da assisllttcia. 

E podia p1rf1ilam111/1 1slab1lectr-s1 q111 os 
sócios do clube c11jo campo f61s1 d1sig11ado 
para lttla de 1slra11ltos 1160 leriam 111/rada 
gral11ila, ai11da que b1t1tficiasse111 d1 det1r..:i­
nadas co11cessõ1s, principio 8s/1 mais difícil de 
estabelecer para o caso pres11111. 

Enfim, o mm vo/() 1 a m;,,/1a opittilJ() aqui 
ficam. Oxalá o critírfo aclua/ s1ja t'IVOgado 
..,_,forma a que, "º pró:t:imo campeonato da ll 

ESGRIMA 

ALGUNS COMENTÁRIOS AO 

CAMPEONATO NACIONAL DE SABRE 
COMO prometemos no nosso último númer", 

publicamos hoje as apreciações ao cam­
peonato nacional de Sabre, disputado de 

18 a 22 de Abril no gimnésio da cCasa da Mo­
cidade•, gentilmente cedido para êsse fim à 
Federação de Esgr ima. 

Mau grado nosso, não podemos deixar de 
dizer que não ficámos «entusiasmados• - nem 
com a organização, nem com a técnica apre­
sentada pelos concorrentes. 

No primeiro caso, a sala escolhida não sa· 
tisfez : a iluminação era deficiente e havia 
muito ruído. A sobrepôr-se a isto o problema 
dos juris-que continua sem soluçAo. diflcul· 
tendo tôda a obra das direcções da F. P. E.­
e o enorme desinterêsse e indiscipline das sa· 
las de armas. Com efeito, as inscrições che· 
gam tão tarde que não permitem preparar com 
lernpo e calma a constiluicão das diferentes 
•poules•. A conseqüênoia foi fixarem-se duas 
elimin~tórias de nove atiradores (o que é exa­
gerado), para tirar cinco de cada uma uma (o 
que é exagerodíssimo ... ) e fazer uma final de 
dez (que nunca msis tem fim 1). E se o prova, 
apenas com 18 11tiradorPS, não se eternizou, 
foi porque no dia da 2.• elimlnatórle a pena ' 
aparereram cinco concorrentts, que não tive­
ram, portanto, necessidade de jogar. 

Para que se possa organizar bem uma pro· 
va é absolutamente neces•ário que as salas de 
armas se compenetrem dos seus deveres e 
cumoram com o que a F. P. E. determina! 

Quanto à técnica exibida pelos concorren­
tes. talvez devido à interrupção das provas de 
sabre f'm 1943, foi inferior à que se verificou 
em 1941 e 1942. .. 

A inscrição foi lambem sensivelmente me­
nor que nos anos anteriores. Notou·se a falta 
da Escola Naval, que apresentava geralmente 
um lote de bons esgrimista•. Ainda, paio que 
respeita a inscrições, não compreendemos o 
molivo porque os antigos alunos das escolas 
do Exército e Naval ni!o aparecem nestas pro­
vas; se há alguns mobilizados e oulros cujas 
ocupações não lhes permitem trabalhar, mui· 
tos hé porém, que o podiam fazer, praticando 
o desporto da esgrima. que é precisamente da· 
queles considerados «militares•, principalmen· 
te na modalidade do sabre. 

• 
Entre os concorrentes a êste campeonato 

nacional, Jorge Oom não podia deixar de ser 
o vencedor. Foi naturalmente que conquistou, 
pela terceira vez. o titulo de campeão de sa· 
bre, do qual é detentor desde 1941, em hora o 
j ô~o exibido fôsse inferior ao que já lhe temos 
visto. É certo que a técnica da maioria dos 
adversários pouco de melhor conaentia fazer ... 
Assaltou bem com Barreto. Marecos e Freitas. 
Com Matias chegou aos 4-4, mas terminou com 
um toque indiscutível. 

Jorge Matias, estreante nestas provas -e 
vencedor jé do torneio de terceiras categorias, 
mostrou-se atirador perigoso e com intuiçio. 
Apresentou-se agora melhor que no referido 
torneio e jogou com mais cuidado. Espera-

~ A PRONTO 

~ E A PRESTAÇÕES 
Candeeiros de meso e teto li fog~s o gb 
Artigos poro cos,o de b,,nho e pou ElecJrlcldodo 

ELECTRO-GLÓRIA, LTD. 
Telefone 2 4050 Rua do Glória, 20-A 

Divisão, ao chegarem à fas1 d1eisiva, lodos os 
concorrentes possam lutar com armas ig11ais, 
sem a preoc,.pação d1 q,.e, p()r capricho do 
sorteio, fiquem imedialanunte condmados ••. a 
ir nnorren lon1r1 ••. 

RUI VE LISBOA 

11 

moa que continue trabalhando, pois pode vir a 
marcar nesta modalidade da esgrima. 

Andra<te Barreto podia ter-se classificado 
melhor. É rápido e faz sabre, mas «controla· 
se» pouco. Com a vontade que tem de se do­
minar mais. há·de cerlamente ter futuro. Costa 
Freitas e Pinto Ferreira totalizaram 5 vitórias 
e 4 derrotas. Gostámos mais do primeiro, em· 
bora o se1rundo mostrasse igualmente qu11lida­
dea. 

Jorge de Paiva e Pona apareceu menos 
eficiente na sua correcta esgrima-ou mais in· 
feliz. Está menos flecheur mHs com melhor pa­
rada. 

Pinto Ferreira vai bem às paradas e res· 
ponde regularmente. No entanto, aquelas 
paredes são feitas com exagero e, por conse· 
guinte, fàcihnente enganadas. Evangelista Ma­
recos, que podemos considerar, apesar de 
muito novo, um «velho» sabreur, teve ceisas 
boas-a par de outras m9s. Pareceu·nos, so· 
bretudo, que lhe faltou um pouco de «vontade» 
em alguns dos encontros que jogou e perdeu­
antes de começar ..• Em nono lugar ficou Ro· 
bin de Andrade, que, pelo jôgo desenvolvido, 
podia ter·se classificado melhor. Atingiu 4·4 
em vdrios assaltos - nos quais registou derro1as. 

Pinhão Borges passou à fin• I por ter per­
tencido à ellmlnatórie que não se jogou. Se 
coAtinuar trabalhando com método e principal­
mente limitar os seus movimentos, poderá 
proi:redir e aproveitar certa intuição que de· 
monatrou ter. 

Dos que não atingiram o último gruu do 
torneio a penas nos referiremos a Silvério Mar· 
ques, que nlo terminou, por mot1vos de servi­
co oficial, a eliminatória em que concorri a. 
~te atirador, que chegou a ser bastante forte, 
apresentou-se pouco trabalhado. e daqueles 
que é pena vermos afastados da actividade, 
pois dispoe de cond!Çôes para vir a tornar-se 
multo forte. 

E aioro esperemos pelo próximo ano, para 
verificarmos se esta bela modalidade do s abre 
regista o incremento que merece. 

F. E. S. 

Os Gam~eonatos Universitários 
de florête e sabre 

NA sala de armas do Instituto Superior Téc· 
nico efectuarom·se. na passada semana, 
os Campeonatos Universitários de Es­

grima, ao florete e sabre com a concorrência 
das equleas do 1. S. Técnico, F. de Medecina 
e do J. s. Técnico e da F. Medicina, na se­
gunda. 

Nas duas competições os «engenheiros» ga­
nharam fàcilmente, com os seguintes resul· 
lados: 

F/onte -1. S. T~cnico bateu F. Medicina, 
por 7-2, e 1. N. E. F., por 7-2 também; E . Me­
dicina venceu 1. N. E. F., por 4 5. 

Sabre- 1. S. Técnico derrotou F. Medicina, 
por 8 1. 

Os campeões fizeram-se representar por 
Massano de Amorim, Humberto Rodrigues e 
Jorge Paiva e Pona (Florete) e por Nuno 
Mala, J. P. e Pona e H. Rodrigues (sabre). 

As cpouleu decorreram com regularidade, 
sendo de lamentar que não tivessem sido pr~­
viamente anunciadas. A própria Federação 
desconhecia a sua realização. 

O ar. tenente-coronel Sacramento Monteiro, 
Ilustre Oirector Geral dos Desportos, assistiu 
à prova de s11bre. 

O torneio oficio! de 3 ... cetegorios de espada 
A horn a que fechamos a nossa Revista 

está a disputar-se, na sala de armas do Centro 
Nacional de Esgrima, a final do torneio de 
3.•• categorias de espada, organizado pela 
F. P. E. No próximo número publicaremos a 
cosutmada apreciação técnica • 
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CAMPEONATOS NACIONAIS DE CICLISMO 
A J<'edernçll.o de Clcllemo começou 11 fazer disputar os campeo­
nato" naclonol•. No domingo ctectua1·am-se ae competições de 
amadoree, Júnlorce o e6nlore., ganlrne reepectivameote por 
$. Walgood, do Vllaoovenee (1), e Uatl•ta Alves, do Spor ting (2). 





ATLETISMO 

A ASSOCIAÇÃO PORTUENSE 

vai e ntrar em actividade 

O momeatoso problema do atletltmo portacose ut.4 
pre.stu a ur reaol•ido. Na dltlma semana, os 
clubes toram coovidado• 1 rconlrcm•te na sede da 
Aaaociaçlo - por •ugc1tlo da Dlre~Çlo GeraJ dos 

De1porto1 - e embora só tlve11em comparecido quuro 
dos do;;. clube~ inscritos: naqnola ÂtJSoclação, pode dizer-

d'oe ,:~'l!u:!t~{!:::J>~c}~ºC.ª d°o~ 11;:to~~~:;~~~--;,aôt~!~ 
r4rlo e Vigorosa. Lameota-u, contudo, a falta dos tC$· 
tantc~, que revelaram comodismo condeo,vel. 

A reaoilo, que foi prealdfda polo sr. AJberto Det .. 
&:ado, decorreu cm ambtcuue do franca animaÇlo e deu 
moth·o a troca de saluta res lmpreu6et sóbre o ettado 
actaal do DOISO atletismo. Sobretudo o F. e. do Põrto e 
o Acadf:mk.o mostranm•H •l•amente interessados 
na HIUÇ'lo do Rroblcma e 01 teus delegados fizeram 
meamo eotusibt1cas a!irmaç6e1 de f6 ooa deatinos da 
modalidade. • 

Mais uma Tt:Z foi posta ('lm reléYo a acção da 
STADIUM e doa seus colaboradore1 em favor do atle· 
ti1mo uorteobo, que, com Aquela roUaiAo, alcaoçavam 
~xho Jnsoflsmável para. a fcllt e<lmpaoha a que .se tau.· 
ç1ra1n nA 1uelhor hora. 

~•ta reO.n.ilo 3aiu e l•bor&dft uma lis ta de io.dividua­
ltdadu. que ni senir, a titulo proYfaódo, para auxiliar 
a fllC()lba dos novos corpos gereotca da A. P. A. E lato 
6 Ji alruma coisa de importaoto. 

Teodomiro Argeote Jdnior. lo.&6 Pia.to Leal Jdoior, 
Deolla..do ~os.as de Sousa, Jos6 Foo1oca Bastos e Antó-­
olo f1A"Ve1rcdo, de•em constituir, em oos.sa opioilo, o 
melhor eltaco directiYo que a A. P. A. pode ambicionar. 
t de crer, para bem do nosso atletismo, que stjam tstu 
01 nome' escolhidos. 

Verifica·se, usim, que o1lo lot e:ra~erado o opti­
ml1rno que delximos tran1paTecer na 0011a llltima cr6· 
olc4. A solução do problema do atletismo portuense 6 
hoje, mai• do qoe auoca, uma a1rrad1hcl realidade : E 
oioguh'I. pode J1Jentlr maior satl1t1çAo que a nossa ao 
etcre\'tr etta noticia .•. ... 

Mat nem sempre as noticiai alo akrad•veis. Esta, 
p<>r aloal, 6 bem. triate e vem trator ao atle•ismo porOa· 
cutl n.atoral desoiaçlo. 

•• .!t:::!: :,°,u'";::~:'n':.:::e~e.~~e fa~~:,e t~~~:d0s~d! 
ood• lutaram os melhorei atletu portu~uese.t, eacootra-se 
em ett.ado deplori•el. t mesmo fmpostlvel utiliz,-la tal 
como te encontra. porque em certos pooto1 o oeiro d<i. 
cln:t:a deu lugar ao •erde da relva.,. 

CauH dó olhar aquela pista, que tanto contrlbu.iu para 
qne 16-scm melhoradot muitos rotultados têcnlcos do 
atletltino nacional. 

reco;::::ç~! dº:t~~" d;i~~!e~~~:r ~~:o 0 e~~:~::!': q~:e e~ 
breve 10 de ioScio à& obru todf1peo9'uis. Seria at6 
justo que a Direcção Geral doa Dctportos Jbe propordo­
.ftllH qualquer au.xilfo financeiro, pois o Acad6mico Qlo c::-•• o.a •er-dade, pelos seus próprios meio•, p.ra.otir a 

dalid•ad:~!~~: :0:!!r~:!T,!~ Em: .• f~~·· i:: !e~~ªm;~ 
Lima alo pertence ao Acad6mlco, mas sim ao Atletismo 
NadoAal! 

• Jt começaram os tnioo1 do Sport Clube do Pórto, 

~ldel~!ª s*::!:' fj• ~r~:it!c~ed~:;!:~:cl!i :!'"J:~d~:C~~·1~; 
de cmestre , Tscboop, eatlo à Crente da •ecçAo e desen· 
'O'Olvorn eutuah\stlca actividade na preparação de ale-umas 
deionat de jóveo,. 
ctut!•d!e~a~i: c!aC::i~rae~10 ao atlct.Jsmo do simpático 

UM TOBN!IO PARA ESTREANTES 
POR INICIATIVA DA .STADIUM• 

E. S. 

Deot.ro do .o.osso pl.•oo de trabalho, para impultio· 
o.ar o atletismo portuense, vamo1 pOr crn execução nova 
la.iclatlva: a orga.o.lz.açlo de um torneio, que ted lagar 
oo Campo da ConstitaTç:llo, com a colaboração t6coJca do 
F. e. do Pórto e destinado a atltlAI tCltrcantcio . 

Na próxima semana publlcaremoa cm pormenor as 
bt1e1 que o regulam. 

O ciclismo e os seus dirigentes 
.E1u1uaoto os conedores e clubc1 detcan.s.am relati­

nmtote a pro.at, o& dirigeotea "ªº trabalha.ado. Teve 
primeiro lagar n banquete oferecido a Capu Pco.eda e 
Leonel de l'in.ho, como tributo de homen1gem aos ser­
•içoa que t@m prestado ao clcll1mo oo Porto. O ban· 
queto decorreu com aoimaçl.o, sob a pretideocla de jos6 
Dooa1. Falaram diYersot oradoret J)aTA realçar com 
Justiça a obra de cada um dott homcoageado1, e amboii 
arrad.iceram. No final do banquete, compareceram o sr. 
Vftor Alves, tesoureiro da Unllo Velocipédica e o 
nono colora à1'do de Ollvelra, que foram ali ~udar 
Capa. Pene.da e. Leonel Pinho, nodo também saudados, 

Num dot dias da ólllma 1emaoa, lol ofuecido um 
jaol.t.r a Vttor Alve.s e ao 11.0110 colei(• AUrio de QJi .. 
Ytha. por um. 1rupo de dtrlreotea do cicll1mo ponue.nse 
4e qoe tufam parte os tu. Sa.JttN Pinto, Capas Pe.o.eda: 
Lonoel Plolao, Sa1Tador Heorlquea, Lufa Lou..reiro e o 
notao colega José Goo.çalvu Ribeiro. 

FUMAÇAS . . . 

T ALVEZ porqu•, olàt•1'to'""'''' limo$ culto 18Ji1 
ci'11 pilo modlslio, """ca ifO&ldmo8 n1m opiou. 
di11fos oqu;J,s qu1, f'Or /o/la d1 tdsão ou 'º"'*'· 
ânunlo do uu ""'~·· pr6prio, &1 t1IÇ0J>rl'Hfom 1 

fltJt•r/orr'am jlor mn'o 41 ouJo.,lor-·o•, o 1,,:Jar chontar 
•6b,., •i o al1nfiit> do l$J1tlador. 

d1sp~~~'~':,;º:,:fa"/,,~~: ;;: t·;:;:a': ::~;o~ "::~.,:p~=~=o: 
apaK_adam111J1, quá:n' s11n • 1 dar por il11. 

O d11porlo 1slá '""'º d1 1r1mplo:t 1/1$/a nalur1u -
rapa:1111 9"~ s1 fiur (lm ti '""' nut,,, ,Q,,9m·11a,,do fuga .. 
•·1,r Pº'' 11/6rço prOJ>l"Í(), domlmmd() pilo '"' valôl", pilo 
'"" llrni ea ()li j>ttla s"o p1dda. 

Ma,. hoj11 ~$/ti 1m tt1oda outra eol1a. Um jogador 
d1 /1111bol, d# <bask1t.1 d1 .Jumdballt, ""' e.orr#dOr1 rm• 
a/Ida - #IH qualqu" modaUdad,, "" smna - o q1u pr1· 
/111d1 I criar' populo1-idad,1 ª"'ª"Í'" Ju1·son0Udad, 9111 
o fttt/>•,,ha ao.t ollws do /11ibli<o, ,.,,,, procurar s"b" 
t0tnf>,lOH$1_~U.f 1$$0 posi(llO "' r 1UtJO. 

E C#r 'º"'º i/1$ olha"' •olt,.ont1ir"'""''' os ou ro•, 
11jom º" nJo comart1Jas d, c/1161. , ,.,,,. qu1 d1sd""' r'­
/(1Ht1lom o ::l.tla j11lt1 tomado '' 4J,,,;,odo,..,s, multo 
''"""''' "' si, 1nuU-o i111por/anl11 - ' 1tful/o lolos.,. 

E. tomo ª·boa. #dttcaçlf~, r1t:ra K1ral, ~ '!."ºUdad, f'" 1160 Pl)H111, o JOKftdOr Jd., !fm/ t> "º d1r11/o d, di­
,.,.g/r eJ.11/apis 011. di(lfl"lb1lf o qu,,m dlsc.orda da '"'ª 
ttat111orlfn, 001 911# f1.i1m o q11ff I , o 91u tJal11 3ss1 1u• .. 
/lflllf> bolo/o, qu1 os IOrtrn 111/al1uHloS , ,.,.di~illos. 

Slfo a&slm 0$ 11ovos - ""'' lamblm os há "ª class# ''ºª c11,fho& d#$portlslas>. 
N1M111 :11,.,'fiea,.,1·$# dreu111t1iueio~ dif er11nl1s. Os 

OHO.t f>tHtuun , a idad1 nllo f'"·doa. E pot'qtu nlla •ou· 
b'r1nt ,.,,;,.a,...s1 a limpo, 911oudf) a Sll(I (11tr10/a 1.'l/oua 
oinda 1m lodo o 1splt1ndnr, , ,.," /ro1u, dilo~, 1rp,.111õ1w 
' K1.tlo ... , "" eompo, a c1Jnl,.ari11,. 011 o atons,/ho,. 0$ ou. 
lrt>1, 1m J1nlaliPtu1 ;nt.0nubiP1i• "' arr1da,. d 1 sf pou;. 
r11tt irr'O•. na maioria "''-" t',.,, pro1:ocado!t ~110 ngo. 
lt111f1H/IJ /hieo. 

E , ""''' ponlo, a culpa; 16da now.•a. É qu, 1161,jor .. 
,,all111u, 1'80 consid•Ydnro!t al11do qua,,Jo i neettssdrlo 
1IO.'f1ar 0$ adj1divos. Pª-"ª'"''º' a t•lda a #loghir" a,,,. 
/1·1rl/~lar 'I'""''º d1sco11l1#eido aftol"lt" no d1spl#lo, quá!lf 
~'"'""' $tm 1!p1rat'mo1 q11, o t 1mf10 ,.,tJ1ftt, ou eo,,fi1"m1t. 
as 'º"dt'~11tt.'f d1 ndaf>/a~lfo do {mUuiduo à modalt'dad1 "º 
IJ"º' pr1ltt1td1 brilliar. 

9."ª"M! cGS#!, fH>r ai ful11lam q111 nlío /iriam lido 
po11,bllidad1 d1 si 1<.'id"""°ª""' 6#ull• op6! pr1p(lraçifo 
ttu.Jódr'<.o, raeiomzl , ;,,11UJ:"''' l <Juontoa lemo! nó& '"'º' (1 q•~OHIO!t oproP#ilOu Q ,,/,,.inda O#fÚtJli do jOI• 
ttoll~I", para $1 ole.an401·a,·1m 110• tt111•11 da td1bridod1 : 

O }oro.dor d tt1 fo;,,-.$1 1~irn1iro, ""'1$ 41 1,,. 'º''· 
1orlo ,.,.. audar c.om o ""n" nos jo,.11ai1. 

lrrlJam os 1t#"t0$ do •H(l{t to/ln•, /Ol#IH co11Jro1'r·11os 
o "º"º ''" ri'1u$ d# iron.'"' mltlo "' tomiseraç-40 por 
l1rn/o ooidad,. 

Fumaças d# /(J'O"d1 $#1thru, thamOff J>l"Õ/lt'Íflm1nltr a 
lt1i& t>aH!rfo"'c"' um no1•0 col1~a. 1 com ((ida a ros1lo. 

Orll porqru a modhlia d #v1 ª"" qualidadt1 d" lodo o 
bo"' d11porliSJC1, mlo ''"'"'"'*'""'º' "'"' admUimos ao 
P•'lllltMfltt d1 destuwlo outra co{afl qu11 111fo s11ja ('.a; tJOll· 
lfld1 d1/ínld11 '/ur'll d1 prom,.a•• B•r cada vis "'•"'º" 
apf'r/1/çonndo·&~ 'nos conh1(f',,.,nlo• llrnico.• da 1nodali: 
dad1 pr1tfen'da, 

O 111rdad1iro h-t>m1m d, d1•purlo, ,,,,. t'"" d1 1sp'""' 
Jal.1>• dol(Í0-•1 de11• /,.,.- pr1•1n/1 no ~1u upirUo l."if(I , ,. 
/Ili• d1 md.rimo : 14) com lrob(l/h•, 11/mlo , pl"#poroç6o 
cuid""" -posso ,,,. pn/1ilo! ,, 

,lf,IRIO AFOSSO 

Semana a Semana 
Associação de Futebol do P6rto 

'fcvc ambiente especial o acto de po.-so da nova 
j;'~r~ncl• da Atst'lcilcão do Futebol do Porto, presldtda 
~;i:fo dé!~~:~:0.da Direcçao Geral do1 Desportos, ar, 

AI pala•ru pro!erldat pelo ar. Domioc-os Ferreira 
llo merecedor .. de refer@:nC"la ttpeclal, pelo que repre­
teDlaram de justiça pres tada a trh homeos que t~m 
tido - Hm desprimor para ot re1taotea - os ~odes 
obrelroJ daquela AHociaçlo: Albert~ Rrito presidente· 
~~~ªuºr~ir!.º Sou.a, secret4rio; o toe.º Fero~o.do Gaspar: 

prei~:3:.1 nos asso.:iamos d. homenagem que lhe.g foi 

Comissífo Distrital de Arbitras 
A 1ea11Jlo de posse da Cominlo Ol"triU.I do.s Árbf­

trot de Futebol de'O'e reveaUr·se do brllbaotlsmo io:vul· 
it•r. ao que nos ioformam. Parffc c1ue o acto se nlo 
lfmltar4 a uma mera formalidade burocrAtica afirman .. 
do-to qu• seri proferida, ousa oe:aeilo, uma' pate.stra. 
por cattgorlzado elemento do sul . 

Est l d l o do Lima 
Mant'm ae inal•ed-vel a 11tuac-1o do Acadfmico oo 

caao do aeu ca~po. Embora o ambitate teJa de acalmia, 

~:: o:d:~~{º!l!d: r~~!1fi~l:~:;: .~~~:T~n~r ·~~~=d~m~ 
portaoUulmo assuoto. 

A1 neKOCiações continuam 111cm d~dalecimeoto, ma~ 
<:remo• - Hgundo nos cooat-a - que nao ac caminha ainda 
p•ca o fim desejado: mantcr~H o Acad6m1co .oa posso 
do campo que tet à costa de verdadoJrot sacrifícios. 

Futebol Clube do P6rto 
Teaa mtrt!Cido u mala úperas crhica.s de l"ário1 

a11ocfadca a fórmula de jGco adoptada pelo grupo cam.­
pelo reriooat. m quem combata acforrimameote o aban· 
dono 41a toada que torooo o F. C. Pórto tio merecedor 
doa maia ratpdos elogiot de tõda a imprensa. O grupo 
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JUSTO PRÉMIO 
A experi~ncia tem·nos concedido a Possibilidade 

de 9preclar e compreePd'r diftrcnteli situações do de&· 
porto portnguês, tilo iu•tao·onte que, depois, o temPo 
se encarrega de nos dar rnifto. 

ARltou·se, h' meses. nft Imprenso, uma questão mo­
tlva~u pela for.ma como determinado clube desta cidade 
hnv1a sentenciado um seu Jot-:odor, elemento de vnlo r 
e cutcgoria, acoimando·o de lndlsciplinndo, pe lo menos 
~0=t~~~~·:~~ iç~~~ • penalldode m4xlma : a dispenso 

O acontecimento foi di•tutldo e constituiu motivo 
de grande celeuma nos centros d• cavaco onde se 
rellnem os depor tistas. O lacto é que, dentro em Pouco 
t6dftt as simp.atias que rodta\11m ~89e j~ador erani 

~~~i~e~·id:1~'!~~rff~8c~~ ~g~~,:. cortejo e coment'· 
Contra a corrente lmpttuoan que então se dese­

nh1\'a, fomos dos pouco.s que tent•mos opOr lhe um 
dique - porque conhecíamos o lndlv1duo, sabíamos da 
sua dedicação pelo clube, e eindo porque o nosso ra­
ciocínio nl!o oceitnva es razões dos outros. Saímos o 
terreiro, procurando íepór a verdode, mas conftando 
no tempo, o grande mestre do v ida i 

llla1s tar ife, .uma dlrec~ilo corecienciosa, despida 
de precvnce.1tos 1nsensAtos, com lt1ra:a visilo das coisas 

~h~~~~~:t~to p~~1~i~o ~g: ª31~:1ro~veJ:'to~cfsªr ~~nÍ~~o~ 
Que1 por circuosOncias que nno vêm para o' caso não 
h1'v a motivo poderoso que Jutitiflcasse o afestam'ento 
d~tse atleta. t.; o nosso homtm voltou a ~nvergar a 
~~ild~~~i~: J::S~:ªd; t~T~~1~ntrlnseca da sua perso-

a•s~f•ºdJ~i d·~·~~.g~~~~'; .. ~~~°!it.:'raf.~~~ ~~r:~fi1~~· 
de•enhando·se uma tentativa de levnr o caso ao maiS 
alto &~dt~~~g~l~~1t;:,!n'!ªi~~~~~~o ~~~9 ~1archa eterna e 
com êles velo a 111stificaçno plena do nosoo pensa· 
mento: êsse logador, após aa ª"'" exibicões em dois 
p:randea jOAos com um dos mole i111p0rtantes e fortes 
clubes dn capital, recebeu, dn sua dlrecc;.tio, um hon­
roals•lmo oficio, no qual é pre~tada rendida home· 
ri~1i.::'o.ªº seu eslõrço e dedicação e ao seu despor· 

S1tisfac·nos ver fazer justiça, especialmente quando, 
con10 neste C&!!;O, pooe dt~l::n1r-se de p1en'ria. 

Assim, rejubilemos todos : os 9u- defenderam o 
jogador e aqueles qu'!. pelo seu cr1terio errado, têm 
ftllOf!I ocasião de 1 •zer exame de consciência e pen I· 
tenc1ar"5c de maus pensamentos ... 

~ 

Os espectáculos de circo do 

SPORT CLUBE DO PORTO 

AS duas récit•s que a companhia de circo do Sport 
Clube do Põrto deu no <.:oll•eu do Pôr to foram 
mais duas demon•lrações da vit•lidade e dos 
extrAordln'rios recmsos de que dispõe o clube 

da rua de Santa Catarina. 
Constituindo um e.!~cUculo completo, ao qual não 

fAltf' ra ..... _os •P3!h •ÇOS• e os t ftUJlU~tos de soiree•, a 
companhia de circo do S~ort d u·nos a demonstração 
ortclsa de forma como eti se comp1 tende a educacão 
física e do valor que a me11ma encerra, como elemf'nto 
d• ••pectAculo de torçn , destreza, agilidade e dinn· 
mismo. 

NAo cabe nos slmDlts coinent,rlos de um semanário 
• reportagem do Que foram esses dois de•lumbrantes 
progremas, que deix1ram lntpCrflcfvels recordações em 
em todos qu~ tiveram o prnier de os pres~nciar. 

Pedro Prieto apresentou as suas classes de gim· 
nbtlca elementar e aplicada com uma perfelcão que dá· 
id~I• segura do que se pode fazer, quando da parte de 
11lunos f' proftssor h'- boa \'Ontod~ e energia inexce 
d(vtfl. Prieto. gimnasta exímio, como PCO\'OU no-.: Sf'US 
trab"lhos tm paralelas e barrn fixa, consegu'u consti· 
tulr um rlruPo de rapazta. trabalhados por si. qu ... são 
f\ mais clero rf'presentação do que vule como compe­
tente lnstrut•r de edu ·ação física. 

A cln~se infantil f mrnina u cnrgo dA professora 
D. Dora Lu•t1111. teve tamb<'m direito bs cnlorosa• paf. 
mns que envolveram os seus trRbolhos, cheios de grnctt 
e lcvezn, quer na parte de glntn48tica. pr<'priamente 
dita, quer no parte coreoRrilffco. 

lmpreuionou. igualmente , pflle Regurança e beleza 
de atitudes, o número de. tQulllbrl•tas em velociped•, 
dPsempenhado por um ~•mp,tlco casa l de jovens ci· 
tll°'itn• amadores. que demonstraram r~ lativa tecniea 
nest~ perigoso desp0rto. 

NUme.ros de trapezio, ilu~ionlsmo, musicais e dui!S 
•P&rflhas• de palhaç1s. cnmpl~tnrem o rotvama ideal· 

~~~~~~º:i~"áV:'i~~; ~~,~~~~·~!!.~:~~·':'~rtt;. i:r~~~;g: 
nlo do Nascimento Neto - O. Panco. Fernando Bar­
b•do foi o •ssi<tent<> gerei, tendo concorrido com o 
eun acçAo coordenadorn pnrft que º" espectáculos de· 
corressem co.m a maior normnlldode. 

Assistências de escol, que encheram quâsl comple· 
t~men te o amplo Coliseu. 

AOS _DESPORTISTAS!!! 
AO PUBLICO EM GERAL 1 ! 1 

O "°"º fato já e1U muito usado" ' 
Xlo hesite. V' aproteo1• - lo 'l 

AGtNCIA COMERCIAL DE LISBOA 
Rue do Alecrim, 43°1.0 LISBOA 

que, oas meJhorca condlçOH, lho com· 
pra dando·llie !') teu Juato valor. 

A cau, quo melhor compra todo• oa fatos utados 
T E LEFON E 27 2 69 

uaa •cora certa mao.eJra que olo e11• deotr<.> da sua 
norma aoterior. Nlo queremo1 defender ou atacar ena 
t6colea i limit.amo-nos abmcnte a rofcrfr o que se diz, 
com r&llo ou sem ela. 

flob~I •:: t;.~• 1:•:~:.~·=~=~~~ ~~~~ ªdj~r~~·t~: 
00•1a Jntlt•· Fi·lo-ea)os com dados e o~eceado a 
outra forma do antlise e comeat4rio. 



A VITÓRIA DA EQUIPA DA COSTA DO SOL 
NO IV CAMPEONATO DE LISBOA 
INTER-CLUBES 

APÓS luta Jirdoa e eotosiástica, que se prolongou 
por mi.is de um mh, jogou-se finalmente a derra-

~:~~~o csd:"Ê;lor?~c e teev: ~~~1 a;:;e~~~rfc~~a~~ 
sorteio• deviam justu:neote bater-se, entre outras, as 
equfpas favoritas: 8ele11eoses e Cost-. do Sol. 

Venceu esta óltim.a.-nhida e merecidamente. 
.l claasiUcaç!lo final foi a secointe: 1.0 -Costa do 

Sol, 27,.s pontos; 2.0 -Rclcneusea, 24,5i 3.0 - Be.orica, 
~-5; 4.0 

- Clube dot> Caçadores Portugueses, 181$; 
5.0 

- 1. $. Técnico, 18; 6.0 -Hockcy Clube, 1715 i 

4:!~ l~:!~t~it~mhrÍ:àgi~o~·:~ J~~r_:a:Lh1~!:~~:"'~0 1J~~: 
reiro•, 10,5. 

çOesAg:;:; :a~u~:u~~~0jo~!d!r~~ti~~PCo~~a d: S~i~:~: 
beram, à custa de esf6rço e singular • ntusiaswo, e, 
!Jobretudo, graças à experlencia e segurança do seu jófo, 
chamar a si a primeira c1assifJcaçllo da prov.i,, coo.se .. 
guindo assiQl un1 excelente triunfo sobre a no·n. geração 
de xadrezistas, que constituia.m a matorfa d;as outr~s 
equipas. O rendimento global dos caropeGes foi regular 
em q,uásl todo o toroeioi oscilou abmente nos primeiros 
jogos, o que 6 uatura.I, dado o &cu ab&oluto dc.stroiuo e 
a pouca coofia.oça q9e os.se fact'>r talvdT. traduzia. De 

{1~~;ª ~ K~~~Íd ~~11~~·:'~ ~1:r::í;:1:~·:t~ç~e~:~l.ºt1~r~: 
Machado, tomaram. ritmo irresistível, como que acoOl· 

r:l"°n~~:~ºó f~~~r:,d,~1: &t.~t~d!~°vª;:C~d1:: :ª:vc~~~~~~ic~~ 
ções iudhridu•is, tendo rec11pCrl•do grande parte da sua 
antiga forma, revelou a sua cxtra.ordJuliri:i. classe, fir· 
mando-se como o mais forte jogador cposicion.'\h por­
tugoh. 

O Setenonses, 2.0 classifica.do, não teve a sorte pelo 
seu lado. Privado do concun;o do seu primeiro tabuleiro, 
Mestre Gabriel Ribeiro, em grande parto da prova., e 
eom alguns elementos a jog-arem muito abaixo das suas 
posslbihdades reais, u!o conseguiu tn\aspor os obslá· 
culos qne se lhe depararam no oprlnh para a cooquista 
do titulo. O magnifico esforço de fri.ocisco Lupi foi 
ioõtil, não só pela iofolicidade que o féz perder a sua 
dltima partida, como também porque Peter Braumauo 
teve a.ovamente comJ>Ortamento modesto, <i uc, por tanto se 

~:f1~t~r,c v:r~~dejuc~~~~!?ºN:: !~~~~!º~.~~.:~~~~ K:~o!u: 
José Lufs de Moura, no Beleoeuses, e Jorf;e Gonçalves 
e Lasvignes, oa Costa do Sol, cumpriram bem, con.soa.nte 
as suas ponibilidades. 

O 3.0 lugar coube desta vez à equipa do Sport 
Lisboa e BouficA, campeão do ao.o passado. Com quisi 
todos os seus olementos em extraordtoárJa baixa de 

ff;,mi!;o~e e~~t~:r:o~sr;::~~r::d;:; ~ei~s~m:i:;~;r~s~o~e~ 
sua fOrça. Carlos Pires, principalmente, {~z uma péssima 
exibiçlo (+ 3 = 4 - 2 !}, acueando o e1fórço que des· 
pendeu em recentes provas, de ininterrupta actividade. 

Seguidamente clasaific.aram·H, depois do movimen­
tada luta, com meio pocato de diferença uma das outras, 
ali equipas dos tCa.çadores Portugueso&>, Justhuto Supe· 
rior T&cnico e Hockey Clube. Os primeJros começaram 
hoOI:, mas .ou sossoes fioais fraquajaram um tanto, 
talvez por falta de preparação prévia. Antunes foi o· 
jozador mais regular. Rodrigues da Silva, Castelo 
Branco e Manuel Esteves tiveram algumas partidas 
boas, a·par de outras mih, som que, todavia, os seus 
créditos tleass:cm dh.o.J.ouidos. 

O I.astituto Supetior Têeolco teve este ano uma 
representaç~o difere1ne- das edições anteriores. Cousti· 
tuida. na maioria, por jogadores o.ovos e decididos, 
revelando até qualidades bem apreci4veis, a equipa 
teve comlortamento satisfatório, nle isento de certa 

!:!;~~~d8fo~Ça~ÕqT0éc::c': t:::~~ J:i~~r j.Sf:di:h~' ~u: 
revelação do torneio - um elemento valoroso, afto obs­
tante ter sido a primeira •ez que participou em provaa 
desta cateiorJa. 

Kft'I 6.º Jogar, comandando mais uma vez. a sogonda 
metade d11. tabela, elatssiíicou·Mc o Hockey Clube. Com 
alguns doa seus componentes em nítida baixa de forrna 1 

não compensada pelo bom comportamento de Alborto 
Mesqui•a, a equipa teve uma prova dlficillma e a pouco 
mais p6de aspirar em todo o torneio. 

Está igualroeo.te no mesmo caso o gr11po do Café 
Paladium. tal·.ez. mais homogéneo do que o do Hockey, 
m.as meoos experiente. Nunes dos Santoi, oo dificil 
lugar de I.• tabuleiro, distinguiu·se, e Galhardo, mais 
cxperim•ntado, foi irreiular, embora o seu comporta· 
mento satisfizesse. 

A Jmpreuu. Nacional não conseguiu ultrapassar o 
seu mais próximo rival - o Paladium. Todavia, obte"Ve 
cl:e.s.sitieaçao que 5.e ajusta com as actuais possibilidades 
da equipa. Ar(nindo Dias. em evidente ret6rno de forma, 
e João A. Costa e Artur Craz, l.xibiranHiC re~ularruente. 

O Instituto Britânico cousegutu. na última sessão, 
fugir ao Ultimo lui<1.r - e coni c·erto merecimento, 
diga·se. No 1.º tabuleiro jogou o conbeddo Mestre do 
problema ioglé-s, Mr. Andersoo, que nes:te tot'neio so 
uot3biliz.oo como jogador combinativo de graudts retur· 
sos. O Briiâolco ganhou a taça oferecida pela Asaociated 
Pres~, denominada intencionalmente cl!spirito de Oxford>. 

Por óhimo, temo~ a oquipa. dos cLisboctaa do Bar. 
reiro>. Apeou um nome A destacar: ll'ernaado de AJ .. 
meldá - outra rell'elaçJo do torneio, apesar de já serern 
conhecidas as suas boas aptidões. Oa rest.antes compo­
nentes puzcrarn em Jogo o 1Delhor da sua boa vontade, 
mas nenhum. déles está ainda preparado para semelhan­
te& provas. 

Apreciaodo o ni-vel té-coico da prova veriHc., .. se que 
foi fraco e o jOgo lmcerto, o que, em parte1 6 oatu.ral, 
dada a gnndo di•ersldade de catecorias em presença. 
Muitas das partidas joc-adas tiveram cunho eitpocit.J, 
c.aracterlstico dhte gflnero de competições. A-par de 
jorot; em qu*, por -coavenléoclas das equipas, imperava 
a pru.deocfa e a segun.oça, dlsputaram .. so outros nos quah 
o eropate era despreu.do e tOda a cautela lmpouivel, 
para dar lugar a t4ticas decldidis e a.rrisoada1, v~rda­
deiras lutas de cvida ou morte> ... ti te estado de espi· 
rito foi favorável à equipa carnpea, que, seoo nunca se 

BARREIRA DE SOL 
ALGÉS, 3 de Maio 

A empyêsa da nossa alegre carabanchelera 
(p1rdoem a comparação, q"e além de for­
çada já não é inBdita) dispos-se a ex­

plorá-la, êste ano, à base de cartazes sérios e 
caros. Louváuel iniciativa, se não fósse a crise 
de «matéria prima». Os tofros e garraíos lida­
dos pelo cavaleiro Ant611io Lttis Lopes (que 
procurou agradar), pela parelha cigana, Ca­
gancho - Gitanilho e por Gngório Garcia, 
11ào tinham estilo de i11vestir. 

Cagnncho, q"e em plena decadência con­
serva o «Sal» da sua raça, d11tt-11os um mo­
mento sttblime de arte ao desenhar dt<as pre­
ciosas chicuelinas rematadas com meia-veró­
nica enorme, mod~to de temple, Sllavidade e 
mando. Foi grande, ainda, no foicio das «Jae­
nas», com os seus característicos ajudados po.­
alto, e tottrefrissimo numa saida em falso ao 
citar a câmbio. 

Gitanillo e11ttísías1110" justamente com o sett 
toureio à verónica. Ha que reco11hecer no es­
tilo emocionante :iêste tottreiro uma i11feri0Yi­
dade manifesta em relação ao do seu paisano: 
Gitanillo cinge-se e manda como poulOS, mas 
não possue o genial segrMo do temple de Ca­
gancho. Com a muleta proc""º" tour<ar o seu 
p.-imefro ao nalt<ral, não pa1a11do 11mt ligando 
devidanm1 te os passes porque o garraio não in­
vestia bem. 

Gregório Garcia, não poude safr airosa­
mente de uma competência em que lrwava las 
de perder. Do seu frabalho de capore, mere­
cem registo três e.1Ccelentes gaooeros. Com as 
bandarilhas e a sua muleta contíntta a desilu­
dir os seus devotos. 

CAMPO PEQUENO, 7 de Maio 

Tarde de touros memorável, com""'ª pri­
meira parte cheia e para todos os paladares : o 
domínio de Mestre João Nli11cio, a alegria de 
Jose Casimiro e dois ga1·raios do dr. Emilio 
Infante, nobres e manejáveis - o p.-imeit'o 
bravo - dando ensejo a que Juan Belmonte, 
filho, e o me:zcicano Fermin Rivero, novo entre 
nós, anancassem jr<stas ovações com um cllrso 
de tottreio vistoso e emocionante, fielmente 
ajustado às predilecç/Jes dos públicos de hoje. 

Com o capote, os dois maestros competiram 
briosamente dentro das respectivas escolas, di­
ferentes <ma forma e no f1<ndo». Com a mil/ela, 
Belmonte, mais felis no nparto, desenrolou 
em três tempos, ttma faena ,.,p<msada e vistosa, 
por passes altos e parones, empregando bem a 
mão esqtt1rda no último tempo, em que apot1-
támos alguns naturais q14e poderiam levar a 
firma paterna. 

Rivera, banda,.ilheiro fácil, está inteirado 
com a mttleta, embora o seu domi1'iO ndo stja 
ainda per feito e o prejudique a preocitpação 
de se cingir em demasia. 

Resta citar a lide magistral do f ·º to14ro, 
por João Núncio, q"e ergueu o pavílhílo d~ 
A lcdce,. ao nível dos dias g,.a11des. 

J.E. 

exceder, exibiu jOgo superior a qo•lqucr outra, apesar 
de a!lo atingir craveira de notabilidade. No campo da 
teoria, a apreciação torna·se de certo modo ditkil, dada 
a d•lic.ade2a da matéria e a impouibiUdade de formular 
dutisquor impressões circunspec1.as, sem estudo prê"Vio 

p:u~~r:a p::c~?ºof~:,t~~::is;:A~~d~pf:>a~e~~s s~~~~d:e~ 
exemplo dos -eus confrades /cortueases, interessando-se 

d~daté::~cam~s t!:~fa e~~odXad~!z~r;:~!f~º~ef~:~::~º~ª~! 
alguma coisa lucre, com isso, o nível t écnico das provas 
lisboetas . .Em próxima cró!lica publicaremos, iuntamont~ 
com um quadro geral das aberturas empregadas, mais 
algumas apreciações sõbre tate importante capítulo da 
arte escaqufstlca. 

* Promovido pela Sociedade de Proparanda da Costa 
do Sol, om homenag~m b oqoipas partlcipAatH, teve 
lugar, o.o Casino do EstorJl, um. jantar de confrateruh.a· 
ção, a que assistiram, al6m dos homenageados e repro· 
sentantes da Imprensa, di~ersas indl'Vldualidades, entre 
as quais o presidente da Sociedade de Propaganda do 
Portug4'l1, D. Alberto Sram!lo; ,.r. Vergllio Soare~, da 

i·rit:~ic~·; !d'rs:~0~Í6~~·~fa0rr:Pi!~:~r~f:;~e~0d~ª1~:=~~ 
~~º~~~~~~s~ dª:PG:~i;:~:º~àd~~ ~:dS~~Y!daã:rJ:'G:~~ 
grafía de Lisboa. 

Ropresentou a •Stadium> o noaso colaborador J osé 
Casimiro Vioagre. que, no momento de entrtgia.r a mt· 
dalha oferecida pela noua Revista ao •encedor lndivl­
dual1 dr. Mário Machado, pronunciou algumas palavras 
alusivas ao acto. 

V ASCO C. SANTOS 
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UMA VIDA - E UMA HISTÓRIA 
(C<mfi1111açAo do pdg 4) 

de futebol para fazer a apresoutação. O pt'iblico nlo 
~impatizou com a modalidade, chcFando até a ridicula. 
rizá..ta... Nessa partida de estrtna tomaram parte o 
Grupo de Armas e Desportos, colectividl\de nasclda do 
impulso e dluamfsmo de Ermelio.do Santos, e uma equipa 
do Sporting Clube de Portugal. O devotado propagan­
dista da educação fisica não de-sanimou com o fracasso 
inicial do •haodbalh e iosistiu na sua divulgação. Do 
êxito deua pcrsist~ncia falam os clubes que o praticam 
hoje e a gratidão da Assoei~çllo lisbonense, que insti­
tuiu e pós em dlsputa um trofêu com o uome do intro­
dutor da modalidade uo n.osso pais. 

Ermeliodo Santos fundou também a Secç!l.o de Edu· 
-cação Ffslca da Sociedade de Geografia, onde manteve, 

~~ra~~~o~~!rªº3:;s~ c~:~~ocfo~u~~:n°to~r'::~c~t~~f:,~rtds~ 
ginu,tá~tica, quantas reatb..ações da mais intoos.a propa· 
gaoda ! Saraus na Sala Portug-al chegaram a ter assia· 
tências de 5.000 pcasou - o que, se era i mportao.tisshno 
para a época, 6 aloda hoje muito de apreciar. 

As classes q ue mi nistrava atingiram tal freqoêacia 
que ErmeHodo Saotos viu-se obrigado a abandonar 
aquelas iu.stalaçGes. Eutretaoto, a sua competência era 
solicitada. de to.dos oa lados. Ministrou os seus ensina· 
n\eotos oos Liceus Centrais de Lisboa e na As•istencia 
Pública. O Lisboa Gimnb:io Clube hoora·se de o ter 
tido como professor durante x~ anos - em 25 de ex is· 
t6ncia, Podemos anotar mais: CJubc Naval de Lisboa, 
C.ntinu Escolares, Sporting Clube de Portugal, Ateo.cu 
ComereiaJ de Lisboa, cursos populares organiz..ados pelo 
joroll cOs Sports•, Grupo Desportivo dos Tabacos e 
Hoctey Clube de Portugal. Em tóda a parte Ermelio.do 
Santos deixou profundas slmpatiu - e em cada aluno 
um amigo! 

Actuahneo.te. já transposta a e-asa dos cloqOenta, 
Mestre Frmeliudo maotém inalter,vel a sua acthidade. 
Dirige o Centro de Educação Flsica-e das sua& classes 
é testemuoho significativo esta págioa. 

Uma fruo sua : cCoosidero·mc aatisfcito com a mi· 
nha labuta, e a di,,,ulgação da cduc•ç!l.o fitica jàmais 
deixar! de me apaixonar. Podia estar rico, se fósse 
ganancioso... Mas alegra-me e compeon-rne o saber 
que tenho contribufdo par3 o bem-estar Hsico de muita 
gente ! Ser.li atê coo10 que o contributo que co pago por 
outros rne terem uivo da cruel senteoça pronunciada 
aos m.eus onze anos . .. • 

Ser4 preciso acuscentar mais alguma coisa a ê~te 
peos.amento para definir melhor o car~ctcr do Homem? 
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